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CORREIO  PAULISTANO 

ÍS. Paulo liullwity 

RM«bemoi honUM a legolnta «rU : 
«br. redsatiir. 
«O Diário Popular f oblitoa boaUm ama reila - 

masltt   prfcodaotii do iatsritr d i proviofia, contra 
• fa*U da ala ettir alada eitab*la«ida a trafego di- 
raala aatra ai noiiaa aatradRa da ferro a a D Te, 

dra 11, da maoalra a aar aeieuario mdeaimahar em 
S. Paalo o quo quer qa» venha da Corto psr« o Iiita- 
riar • vite-venu, a «oaaluio por «hamar para o aaa* 
a atUngle do anganheiro flaoml da Bitrada laglaia, 
& ooja adminlatrafSo fti attribntda a eulpa do nSu 
•atar alada a praTiaaia nu goto da samelbunta me- 
lhoria. 

cCarraapondando aa appella do Diário, venbu 
praatar aa expliaaeSaa qaa o asas reclumu., 

«Um data da 11 da Jaaho de 187U, proaararam as 
adoaiaiatragSaa daa differestaa uatradaa Jti forro tU 
prOTinaia, bem aomo a directoria d* D. Pedro II, 
•elabrar aaadrdo para o trafego muto», de moda 
quu, por ezamplo, da fdrte, aa padóaae daspaohar 
jltMtimante para qnalqoer satatSo de interior da 
pro".1 Kí» a viae-veria ; eite aaoãido, porém, aão 
ahegoa a ia «onatilair effeetivamenU, pulo manaa 
para tedoa oa effaitoa, por haver a Companhia In- 
glaia deixado de lhe preatar inteira adheaSo, em 
•oaaeqneaaia da «onaiderar aomo ««adífâe do mea- 
mo a parmaaaaala da panta entBo em vigor e aSo 
aontar, porUato, «ora a tarifa espaeíal qae logo 

depola foi adaptada nai eatradaa 8. Pailo e Rio e 
D. Pedro II, tarifa aata aonoidòrada pela aapsnn- 
tendanaia da Eatrada Ingieia aumo adrede organis- 
aada para daaviar do porto de Saatta graada farta 
daa maraadoriaa qaa o demandam. 

«Para qaa, de paatagem, ae apreais o altanae des- 
ta tarifa, apphaaval eapaaialmente ia expedigSaa 
de Côrle para Narte a vue-veraa, baata dizer qae, 
pala paata aatari<rmante em vigSr, o freta da ama 
tonelada da «afé entre eatea doía ptutos, aom om 
penarão de 497 kilometrea, era de 52$U0Ü cn 104 
róia par kilomatro, emqnanto qae, peU nova tarifa, 
• frete tatal flaoa radaiido u 20|000 OB 52 rala por 

kllometro 1 
«Mallograda, por aata motivo, o aouveuio da 1879i 

aarto é qaa daada enlSa a eatrada D. Pedra II se 
tea achado, perante a logleaa, em oandi«8ea iden- 
tiaaa ái da qaalqaer «xpaditor a qae aa «argaa das- 
paahadaa naqnalla estrada paca o interior da pro- 

viaaia preaisam ser deapashadaa na estagio do Braz, 

para anda sBe baldeadaa em «anoyas da eataeSo do 

Norte. 
«ResaltaBdo de aemelhanta praiiaa n3o paqoe- 

&oa ineenveaiontas, doa qa&ea «erumente não ó o 
menor a despeia qaa aqnolia baldeagao aasarteta, 
•ampra sem davida nffa deixar perdurar aemalliante 
aatade da aoaaas.' 

« Ultimamente, «abando i raparti;3a a mea cargo 
tomar «onhesimento da quú»iáu, foi a administração 
da estrada aeb minha âsaaliaiçio ssnvidada a dizer 
aa qae aondi(8as nSo duvidaria eatabalaiãr o tra- 
fsgo diraalo entre o  interior  da provinela e a D. 

Pedro II, 
« Em resposta — dealaroa-oie a 'sapsriuten len- 

eia qae entraria em aeadrde sabre ae<Belh»ate mo- 
dlda, logo qna fassem approvadaa UOI.H tarifas ua- 
peaiaei, argaaisadas de «ombina{3a eooi a S. Paalo 

a Rio, para ganerós despachados daa diversas esta- 

$Óss d'eBta estrada para Santas e vice-versa, as 
qaaea tarifas haviam aido sabmattidas á approvafSo 
do governo Imperial em 8 de Janeira de 1883, e 
pendiam da despacho. 

< Examinando estas tarifas, desde logo reconheci 
aaharam-ae eivadas daa mesmas defaitoa imputados 

i tarifa espacial da D.Pedro II, o qaa qoer dizer 
aaa allaa viçam nada menos do que desviar á'esta 
estrada graada parte da proda«$ia qaa a pro- 

«araaqaa raioavclmeaie nío póle ossaar-se por 
entra leito,  pretendendo-ae chegar  a ssmalbanta 
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IV. 

reaaltada mediante o expedUnte da aabrar fretes 
tanto menores ijoanto maior ó a diitansla de trau- 
sparte, a ponto de sa eat^balecar o frete do 23$000 
per tonel.iia de o>fá da Caihaaira ao mercada de 
Santas, i dintanoia de 321 kilometrot.e o de 40$460 
pela transparte do mesmo genara da S. Joié dos 
Campos, por exeruplo, ao meaiao mercado, á distin- 

aí'i uponoa ds 193 kilomstroa. 
< Aasim, ,'018, ha malto qaa va« travada outra as 

estradas D. Pedr.i II, S Paulo e R o do Janeiro a 
Süütus a Jandiahy, ooma um ubies parenne ao eata- 
bolaaiir.ento d» trufog* mutua, porflada lacta sobra 
eata quostSo da tarifaa, com a qoal andam da en- 
volta não /•ómiiotü inlaresnes din referidas estradas, 
mas também altoa intareasa^ da Balado, encadeados 
ans «em os ostroo pelo viueuU da garantia de 
juroa. 

< Da principio, foram as adminiutracSes das es- 
tradas D Pedro II e S. Paulo o Rio qoo propizeram 
o oktivaram pautas qaa não verdadairai tarifas de 
ProtecvSo, orgauisadi^ <:xpreaaamaate para attrahir 
paru o morna Io do Rio «.u-routai aommeraiidt. qaa 
sempre tiveram uo morcade doSait^s o mais natu- 
ral o legitioio ascoadooto. 

< Agora, aSt as admiaiitr>{Sdj das estralas São 
Pauto a Rio e lagieia qua ao ligam para arradar do 
Rio tc.aorss qae rtz>avalaiaata nSo póJoui deman- 
dar outro meraade. 

<B fttnw—intêr dw> litigantet tertim gaudat — 
nSo direi qaa da luata havida nSo tauha resultado 
algum priivoito para tercoiroa : o axpaditor sempre 
tem a ganhar «om a redacgio doa fretes, lisa, ai a 
conturtoucia é priuaipio salutar, aampre, entretan- 
to, que invaciudo este arguuiento ou sob o pretexto 
do lednsgãc da tarifaa não eatejav aa variaa empre- 
sas a ao faiarum mal, fiadas aoa^a espicie da o -a- 
Iracto de aogaro qua têm com o E.iuào, ea vi da 
fianja de juros. 

« Na verdade, ó tempo de pôr termo a semelhante 
estada do coutas, da.reinaJo prtvidausit que, uma 
vei por toda», assegure a cada uma das raferidaa 
eatradan, juatameata cam a tranquillidada de seus 
intersasos, a zjn» dantrt da qaal poiorí para som- 
pre operar, livra da vêr saaa raadas, da um dia para 
oatro, diziutaàaa em «Oüsoq-.snaiu de madidao mais 
«n aienos «rtiüciasas, que aesarratem para esta pro- 
vantoa qae legitimamonte e com mais vantagem 
devem caber iqvella. 

< Par minha pa^rta p<re«B-ma qao o maio da pôr 
as causas sm devido pá, «apaz da servir de còrma a 
ama resolugSa definitiva sabre o caaa, á o que tive 
a honra de suggerir a« governo, quando, em data 
de 6 de Novembro altimo, aonbii-me prestar infor- 
magãa sobre o asstmpto. 

< Cam effjíto, achando-«e parta d» Quaratingno- 
tá o ponto da estrada de ferro S. Paalo e Ria equi- 
diatante de Santoa a da Cdrte, ó de vêr qae, si as uu- 
iradas em ijucauo partoaiasBOai tad.s a.» Balada, a 
ama mesma omprez*, en aiâãia foasam trafagadaa 
aob um mesmo regimen ecouomiao, que procurasse 
«onsillar oa iaUreaiioa da Uvcnra a do «ommarcia 
tom os i&tereseos da inda>tria da viagãa—em taes 
astradas deveria vigorar uma tò psnSa, organiaada 
da naado qao, abat-abiuda das «tndigdaa posaliaraa 
aos marcadaa da Ssutoe a Rio, tornaasa aqaelía van- 
taj .samanta proaarado paias geseros prasadealaj do 
aquám Gaaratiuguati, o esta pelts g^saroa de alóm. 

« Ora, o que ca faria na bypothago, ha toda a ra- 
zão para se fazar de fa*t«. 

< Ni- do outra fôrma a partilha da exportação 
far-se-ha cum abtolnta eqaidada, havendo plana 
jastiça na dittribais&a doa quiobSaa e üaacdo para 
sí-ioprü aulvagoardalos os interosioa «ra eu cons- 
tante uttrito. 

< Da adopçãa de am plana de tarifas «rganisada 
sobre esta b>se é da sappdr qao rosalte aigama di- 
minuição para o trafego da D. Pedra II, em praveito 
das linhas paoliatas, porquanto, «omu estãa hoje 
canstitsidaa aa aaafa?, a «xpadição pala D. Pedro II 
começa a ser mala vantajosa dasdo Taabaté, quan 
do, naturalmente, devera sél-o a partir de Gaara- 
tinguelá. 

« Bate prejaizo, poróoi, será largamente com- 
pensado, pois qae cs lucros que   a  Balada   daixart 

de perceber per este lado, lha irão ter i« mãaa, 

talvez em pmporçSsa mala avalttdas, per interme- 
die das outras duas ostradie, sobratado da S. Paulo 
a Rio de Janeiro, represanUdos pala dlminaiçio do 
gravoso enus qao affeclivimcnte tem posado sobre 
os   cofres pobliaos, par effelta da   fiança da juras. 

< 111 ainda a eansiderar a aagmeato de reada 
qaa advirá para a eatrada do Sautos a Jundiabjr, e 
mais—que fazanda-se do porta de Santas a centro 
do flaxa a rellaxo da novas «orrentas eimmerclaos, 
não ssrí a pravioaia de S. Paulo qaom menus lu- 
crará som o facto. 

« B, quando tudo isso assim não fdra, ralava pon- 
derar que am plana de tarifae organlsado sobre tal 
baso ó rattdida da juitlçu, de abaalata equidade, de 
boa pratica economiaa, susseptivel de aer aceito 
pelas empresas que aa litigs&i, e; por conseguinte, 
capas de acabar da vez «om um eslsd» de coaaac 
inteiramente anormal, e, desta modo, trazer prompta 
o efiUss solução á quaatão da trafega motuo entre 
a D. Pedra II o ae estradas dtl interior da previncia. 

< Coma quer qaa seja, psréiu, estou certo que, 

consultados os interetaos do Estado e ouvidas so- 
bro o assumpto as varias eicprszas interessadas, o 
sr. ministro da agrisaltara Itede resolver a questão 
com a larguesa de viitas que ccass comporta, tanto 
mais quando, cum rehçãc 4 matéria, é idia de 
s exs., segando cansts, promover medida de maior 
alcance faturo, qual a da ligação daa estradas Sãs 

Panlo s Rio e Ssrocabana, atravez da Icglesa. 

« Soo da V. ele 
ADOLPHO PlNIO.   » 

puderam aer ulli admlltldaa par asr axpraasamoatc 
vedada a aesitação de pradaatas fabricados na ai- 
tarler. 

< Orgtnlcada por esta motiva orna azposiçãa es- 
pacial daqaallea prodoetaa da Brasil, debaixo da 
dirasçSo doa srt. Hjlmoe A Bsll, qae da bom grade 
aceitaram o snaarge da repraacntantcc do Centro da 
Lavoura e do Commercie, varias damanstraçdes vie- 
ram paleniaiar • iapartante exita da mesma ex- 
paslção. Não tómenta a imprensa local «ccapou- 
se aclivamonte do objecto, plaiteando pala coave- 
nlancia da aatreltarciu-aa ralifffsa coiamcrelaas aa- 
tra a NovaX^landia a a Brasil, mas a janta cem- 
aarciai de Wellington, raferindo-cc á exposição 
doa prodaataa brasilairos, chamaa a attenção doe 
interessados para as vantagens provável» do cam- 
mareio com o Brasil, deliberando incumbir a «ma 
commissão o estada da mataria para qae aa habilito 
a informar com aegaranga a respeito da importân- 
cia qna podarão attiugir auuallaa ralaçOsc. 

« Pouco depoia da ex^aaiçls, os ara. John Patty 
de C, enlabatecidas na praça' do Uio do Janeiro, 
tendo auxiliado efflcasmente o Centro da Lavoura e 
do Cummercio na realização daquollo aon empenho, 
receberam de impartanto «soa da Nova Zelândia en- 
commauda de «afó. 

< Nem sempre os esforços melhor dirigidos podem 
prodozir immedlatamenta resaltadoa valloaoc. No 
dununví.iviit ou!. de relaçSae aommarciaes o tempo á 
collabarador indispensável Taas eaforços, porórr, 
são sempre maritorios » 

■.TV*'' '.iTI>il'll->f""" 
ligando •mate viva 

da adboao a apalo < reallsaçiu 
i expaaala daa rclaçdss aoa- 

Para a nova col loctoria de reodas   guraes 
da villa de Santa Cruz do Rio Pardo,   foram 
nomeados para   o do   colleotor,    o    oidadSo 
Joaquim Manoel de Au irado e do   esorivSo, 
Manoel Luiz de Souza. 

O Conservador, de Cunha, dodicon a primai ra pa- 
gina do seo numero oarres^ondents a 17 do cor- 
rente, a uma saudação, impressa em lettras doe- 
radas, a vistoria do partido conservador no 2° e 
mais districtos da provincia e do Império. 
      m          

Banco de Crotllto Iteal de 
São Paulo 

Para exercer o cargo de director deste 
banco, na vaga deixada pelo nosso amigo, 
dr. Antônio Pinto do Rego Fmtas, foi con- 
vidado o acoionista exmo. sr. Copde do Três 
Rios, que aceitou e entrou hontem em exer- 
cício. 

lUogy-mlrlm 

A propósito da manifestação palitiaa offeciaada 
altimamente nessa cidade, e sibre a qual já noa 
essreveram uma noticia, secreacanta o Indepen- 
dente, alli publicado : 

> Na noite de 10 um namaroso grape de eleitores 
eoesarvadares, precedida de ama bands da meaica 
«a dirigia as casas do tenente-coronel Maneei de 
Queiroz Tallas, dr. AcUnio Piuheiro de Uihõa 
Cintra e José Alves dos Santo?, e em todaa alias 
manifaatm o júbilo de que se aebava possaido pela 
eleição do conselhairo Antônio Prado. > 

Conforme noticia o Rio Branco, de Piras- 
sunuoga fora morta em uma fazenda do mu- 
nicípio, uma onça can^ussú. 

Consta quo outras féraa da mesma espécie 
tem produzido devastações em animaes da 
visiniiança, jà tendo sido outra morta, ha 
tempos. 

Productos do UrazII em  Nova 
Zelundla 

Lemas ao Jornal do Oommercio : 
« Dando exemplo da loavavol perseverança na 

propagauda de que ae entarregon, não perde esca- 
aião o C atro da Lavoura o do Commerclo de attra- 
bir para as nossos prinaipaes produotoa, sebretado 
o «afé, a attençã.: doa mersadaa astrangeiros, e de 
fomentar par aate modo a dasenvolvimsuto das ra- 
lações commsrciees do Império. Ultimamente, se- 
gando já tivamos oesaaiã» da noticiar, expoz aqool- 
la assoaiação aa capital da Nova Zaiandia 212 
amostras da café e aousar do Brazil, que, enviadas 
para a «xposição indnatrisl da mesmo  cidade,   não 
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■MA  «IPIRIINOIA DO  DOtToa 

{Continuafão) 

OltiUr nl. teri e.qaecido  V%*g*V *** 
tar » aaaoatrada asm N«mir, na Slcilia, na  ocea- 

t«ími«.B pela morte de X.rcae. Prevenida  a tem- 
na. BaraaBTmndoa de plaaa da caapaaha,  do que 
í2;JiT,.yeêd..tar..Mr«^ bald^. dar.ata  ec 
Uu «ac qae DMM» ao .ncradoaro da CaUaa 

W.-lv Vat aaa lad«,  em virtade das  ordaac qaa 
V&mHZp.. ,..   d* Siailia   .Bm   d. 

t7t^ a* Tct.a.?«da a.tão reaidia. Kai d. Tatu.n 
«aV"tl« P*'» Qibr.ltar, .ada S.rc.o, devia ca- 
2«t?a.la. iTle ch.gaa aa véspera a tiaka de partir 

BV£lTdt««p.-fc«i« «ivaga-  d. Sarcaay, 
^í?a d^ldT« oorp. a .lesa F.i ali. q.cm . 
^T.. ...idaaru da Trip.liUaia e.-a M Mr. .« 
mU. alia aaa» o 4«ixoa, «a- ■»«-« qeaad. alia 
Se«U a prottoalo da «arretar a. R.g.acia, oad. 
nlStLJitfuT» ligav.ss   soa temivcic «eeUn.o 

•»t M M«" «toa, üg.d. • Sar^sy,   per u-.   ca- 
!!rú tet-orkatorao.  tiaha-lhe-.o .»«.«•• d. | 
ÍITíJMÍ   o  «see-o lireM.  «ea e««p«ahoir. de 
SlÜrr dl s^UÍia. A am s.a rlga.l alia teria 
ZZZXtiU** erissa, a em ^ sigasl Una c«-.- 

•HU t^«a«.a<. abjeta c« "•■«/„• *•••*•: ' 

OarnMB, da aaal tiah. agar» "do a "eraf- 
ârXIVana ara  • rrimain qse tiafcim dapau 

^ Sí^^l. a«»ra*a». dUa aer a •*** • 
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ravem da maior importância, pcrqne o sea faturo 
disso dopandia. 

—Sava!   . perguntas Saraany. 
—Eitá em segurança om Teluan, re.ipan leu Na- 

mir e, a amo raapeito, podes flesr trauqaillo. 
—B daranta a tua ausência f 
—Daranto a minha aussacla, a caaa e»t! confia- 

da a nua iádia velha, qae uio a daixa um momen- 
to I B' coma orne prisão em que ninguém ponetra, 
nem poda penslrar. Além diaao, Sava nãa sabe que 
ectá em Tetuan ; cila não'caba quem oa SOB e até 
ignara que eatá ea ten poder. 

—Ta lhe fallas ssmpre ao casamento I 
—Sim Sareaay, respondeu Namir. Nío a deixa 

d«shabit«ar-ss da idéa do que dsve aer tua ocalher, 
a alia ha de ce-lo I 

—E' preciso, Namir, é preciso, tanto mala qaèda 
fsrtana de Toronthal, agora pouso resta Ni ver- 
dade esse pobre Silas ata é feliz no joga. 

—Hia prscissráa dall«, Sarcaay, para ternarea a 
aer mala rico do qae oansa foote. 

—Bu «ai, Namir, mac a data extrema coa qae 
mea  cacamento com Sava dava  cffsatuar-cc,  eati 
fraxima. Ora, cn precisa do sen coussatlacate vo- 
ant<rio e ee cila rccccar... 
—Hai de ubriga-la a cabmctter-ao, rcspoadsa 

Namir. Sim t hei de arraasar-lha casa coaacnti- 
meate I ■■ Padeaceallar cm mim, Sarcaay I 

ttcrla difflcil imaginar ama pbysioasmla mala re- 
aointa, mala feros do qaa a da marraqaioa cmqaanta 
se exprimia assim. 

—Bsa.Nimir. rainindao Sarraoy Coaliaaa a t«a 
vigilância I Ea aão tardar» a ir ter eamtigo t 

—Nla eatra aaa toa a prujtctaa aakirmaa brave- 
menta de T«la.o t pergaatau a   msrrsqaiaa f 

-Ni-, cmqaaato não fdr obrigada a uso, porque 
alll aiogatm eooksca, aiag>»m [.éiscaaheear Sava. 
Se aa aa*ataaiaaeut«a me «brigarem a faoer-te oakir 
do lá.ea to avioarai cm t'nap«. 

Agori, Sarcaay. dis-ma parqce me ckamsate a 
Oibraltar, torato Msair. -. 

—Foi porqaa preci«ava «aaverair castigo aabre 
eerUa eoataa qae  é molhar d xsr d» qae eMrever. 

—D s. S.rc.ar, a sa é asa ordem, soja eile qaal 
fír, aaa«'r»g»-ssa de exs.eul-e. 

—Bia qaal é agora a miaka p«ai«lo reepeadea 
Sarnay: A era Bathory deaapraraae* ea tlho 
■«rroa I Não toaho, p«r'a IU. aal» a raaoiar daaaa 
bmilial A «r». Toraaih»; Mli marU aS«Ta<«tf 
cm mea p«i«r > Par COM iaie, Uab«a,MUa traa- 
aoiilo. .  

D^ aatraa peeieoa qae aaakaaom «a «aeaaaka- 
esrsm ea meao a-g-«l««.esaa Mlaa TjroatkiI.Jaea 
c« t«.«at4d«> •«» i« miaka iaiaeaeiaaborta; 

. ltr = »>.pe «*« ««alliai cxp»ii«Xa a» ft- 
ciiia A-M«a ia t J»e •«• • aaaham p*ia faUar, 
aaakaaa íallarf » 

- a t«tariee>«a da itm ta- 

dividuos, d J« quaoa nm canheas parte do meu pas- 
sado e outra parace qnarer Intremetter-ss no meu 
preasnte mala do que ma asnvém. 

—Carpeaa é um dellea f  perguntar Namir. 
—E',-03; oadau Sarcaay,e a outra é asse dr. An- 

tékirtt, cujas releçSas aom a família Bathory, em 
Ragaaa aampre meparesaram saspeitas 1 Além disso 
an sanba por Benito.o oatalvjaddre de Santa Qratta 
que o««3 ^eraonigam quo é millionario, arm«u uma 
cilada para Zirone, por intormodi* de nm r; rt« pec- 
«ador, que eatá ao sau   «arviça. 

C;«,ie clle • fai/oi, ee.Iamante,para apoderar-co 
da saa posses, aa falta da minha, e arrancar-lhe 
os seus segredes. 

—Iss* é evidente, respondeu Namir. Davec agora 
mala do que nanca.deacondar deaae dr Antékirtt. 

— E, ate «nda for possível, é preciso estar ssmpre 
ae facto do  que elle fsi e sabre tado eade eslí I 

—Coesa difflcil, Sarcaay. reapendea Namir, por- 
qae cegando oavi d nr cm Ragasa, nm dia cela em 
ema «xtrem.idadc do Meditsrraaeo no dia aegainte 
aa entra I 

—Sim I ecoe homem parece ter e dom da abiqai- 
la ia I «xclamou Sarasay Mas no ae ha da dizer 
qae aa e daixil atraveaaar-ae ae moa j<g* sem me 
jp 4--, aiBlaqa,B4o teaba de ir pr«coral-oaa 
cuà ilha da Aatékirtta, saberei... 

—Rsaliaado e casamento,  respeadea Namir, não 
lerda 
mais aaia qaa reccisr dalia   aom de niogoem I 

—Sem davidi,N<mir...e até lá.. . 
— Até lá ait«ra<Bas proveaides I Dcpais, taramaa 

aampre ama vantagem : é aoapreaade elle esti.scm 
qae elle caiba ualenis oatia*a.FalleaBos,agara*,em 
Carpeaa, Sarcaay ; qaa:ras«iaa desce homem 1 

—Carmona «aba qaaoc f«r<m aa miakaa reUçSaa 
cem Ziraael Ha aaaoa qae alie Iam eatr«d< ea di- 
verese cx^ad ($a< aaa qaitc ea tive parte e elle 
fáit faltar... 

— D) aeedri , aaa Carpena a<tá agora ae precidio 
da Ceota, caadoaaada a g.léi perpetaaa 1 

— E' ieee qaa ae iaqaieU, Namir I. . Sia, Car- 
peaa, para aelkarar a coa paoifie, pa a obter ama 
caaaatafie, péia faser revolaêttae f Sa séi sabe- 
aaoc qaa ali f«i departad* para Ceata, «alree laa- 
bca a oabas, ealrsa a eeakeacm p«ca<ala«at«, 
qaaade ato ooja aaata eao> Psseadir qae ti* kab.l- 
aeato e eagaaoa ea Malt* Oro, por iataraedie 
deeee keaea, o dr. ArMkirtl lave lar meia de cke- 
gar a elle I Pé>e qserer auaprar-Ue os sagrad.e a 
paae da aara I Pele coesão Matar fase-Io fugir de 
aevaUU I Na verdade, Niair, iate eett Uo clara- 
maaie alici4', qao ale oai per^a* a ia aida ato 
* tu ! 

>.Ms:>y, aa li iate ligsaU, aaita fmwflms», 
tiahs s'*. f>34it>, ii «ia>*l> qates «raa «« p» - 
Içatoa d, d.a'>r «>a rets«<e aa b«opaak<>, e. 
kaatia tale qaiate devia reeeia*. 

Naair   isaiiisaiB qaa Caf|a«a pafia lar 

FJaoallaaçSo du St. Paulo 
Hallway 

Ao engenheiro fiscil da estrada do ferro 
de Santos á Juudiahy expediu o ministério 
da agricultura o seguinte aviso : 

« Em solução ao que consta do parecer da 
commissão encarregada da tomada de contas 
desda ferro-via, correspondente ao mez de 
Outubro do anão findo, relativamente a in- 
clusão condicional nas contas do seu custeio 
da quantia de 1:158$ 730 dospondida com as 
obras do augmento das ofBciuas da mesma 
estrada em excesso da importância antori- 
sada para tal destino, declaro a vmeo. que, 
attentas as circumstancias especiaes da com- 
panhia, de não pesar aos cofres públicos a 
garantia de juros de qae gosa, flea appro- 
vado o dispendio da referida quantia, mas 
cumpre que vmce. faça-lhe sentir que esta 
despesa devera ter sido previamente autori- 
sada pelo governo. 

« Outrosim, declaro approvadaa as glosas 
de que trata o referido parecer. » 

—Na mesma data ainda foram feitas àquel- 
le funocionario, pelo mesmo ministério, as 
seguintes declaraçSes : 

—Que fltiava approvada a planta para con- 
clusão do ediSoio das offlcinas e suas depen- 
dências, e autorisado o dispendio de 25:000$, 
para terminar a construoção nos termos da 
informação presiada. 

—Que é necessária para serem incluídas 
nas coutas de custeio da estrada as indem- 
nisaçdes de mercadorias extraviadas, que a 
administração prove não ter o extravio re- 
sultado de culpa sua, e que foi mantida a 
glosa da despesa proveniente de avarias em 
barricas de bacalhau, por constar das infor- 
mações prestadas, que a mesma proveio de 
falta da administração. 

Exposição Kkrazllelra em 
Berlim 

Ao sr. Caries Bolle, commisssrio da Sseiedade 
Central da Qsographia Commerelal de Berlim, ex- 
pedia o ministério da sgricnltura, a 12 do corrente, 
o seguinte aviso : 

11 Ira. sr. - Foi-me presente a commanicaçSo qae, 
om data de 28 de Dazambro altimo, me dirigia v. e , 
aa qualidade da comalasario da Sociedade Central 
de Qsographia Commerelal de Berlim, qaanto á ex- 
posição de prsdnctis do Brasil qoe a mesma socie- 
dade prejecta (ffattuar naqoolla aidade, durante os 
mezas de Maio a Jalha do aesma anuo, som aonhem 
oetro aoxilio do governo imperial, além de trans- 
porto gratnito, dentro do império, e iaenção de di- 
reitoe de exportação para os artigos qae ca deatina- 
rem áqaelle fim. 

Pretenda per tal modo aquella prectsnticsiaa as 
soeiação offerecor ao publico allamão elCBenloa de 
apreciação cegara a reapoito da producção de Brasil, 
solo, clima, riquezas naturaes, meiac de eommanl- 
«ação, e de tado o maic qae poder dar idéa exacta 
do Império. 

O mlniaterio a   moa cargo, 
Intoroaie aa bem esite  da r/ç' 
togar ni* ar. a.  Ioda i 
da empenhe tão «til 
asaraiaaa da AlIoaaaha-*daE|aui^ eeacedõri trau- 
f orlo gratuito naa estradas da ferre partoaooatea 
ee Balado e solicitará de aioisterio dus pageelea 4a 
faxonla a iionçla pedida, para o qna fgímtiã, a !■• 
diaação daa eatradaa qaa hoarerca de rsaliaar a a*> 
bradito traaaporta bom eeae daa onapeea palac 
qaaea teri de aorrer a preefcee da exportação doa 
meamos produotoa. 

O que v. c. poderá communtcar á Soeiadada Con- 
trai da Qeographia Commereial de Berlim, aaooga- 
raada-lhe qao o geverao isau^rial, per aaatlla meda 
e por aatraa nasios que eèanerém na eaphora da asa 
compcleaeia, prestará á mesma asaacia«ãa todo aa- 
xillo ds qoe cata carecer para • fim indicada. 

Dena guarde a v. s.—A. dt Silva Prado. 
mmtmmmtmt   ^' 

Juramento naanaturalIaaçAea 
O ministério do império, em data do 19 do 

corrente, expeJlo as prosidunoias do Paraná 
e demais presidentes do províncias o ceguinta 
aviso : 

Illm. e exm. sr.—Em resposta ao officio 
n. 29 de Ia de Outubro do anno findo, declaro 
a v. exo. que o juramento, exigido no art. 
6» do decreto n. 1950 de 12 de Julho de 1871 
dos estrangeiros que obtém carta de aatarali- 
sação na conformidade dos arts. 1* e 2*.do 
predito decret) e de outras disposições vigen- 
tes, pôde também ser prestado perante as câ- 
maras munioipaes ou os juizes de paz, como 
já se acha estabelecido pelo aviso n. 294 de 
31 de Agosto de 1867 oom relação aos colo- 
nos que pretendem igual favor, cumprindo, 
poróm, que as ditas câmaras e juizes remet- 
tam a este ministério, por intermédio dessa 
presidência, cópia dos termos de juramento, 
o qual conterá nffo só a data em que elle fdr 
deferido e a da carta de naturalisaçXo, mas 
também todas as declarações de que , trata o 
art. 6* acima citado. 

Ddus guarde a T. exc.—Barão de Mamoré. 
—Sr. presidente da proyineia do Paraná. 

Tbesourarla «Ia Fazenda 

RKQIIRRIMBNTOS  DESPACHADOS 

Dia 22 de\Janeiro 

Do major Manoel de Freitas Novaes.—Baeami- 
nha-se o recarco nos leriuas da informação. 

De Prancicea Antônio Leite.—Deferido ; eemma- 
niqae-so ao «elleelor.a aaetoria»4e e sr. dr.praaa- 
redor fiscal a cassar o roepastive mandado. 

Da Banedicta Antônio da Sllv».—Como padSi 
aommauiquo-se a callecloria da capital. 

Da Alferss Antônio GUlvão doe Senta, per sen 
proenrador o dr. Pampbilo Manoel Freire de Car- 
valha.—Asaeita a aaução offarecida a já recolhida 
aos respectivas eofrec. Entretanto, para qoe Aja 
lavrada ;o competente terae, deve a copplleante 
aprasentar-ae nesta ropartiçã» oa exhibir lera pro- 
curação nos tormoc legues. 

De Frsnsicca Tuixsira da Canhs Maehada • aaa 
malhar, per aou proenrador o dr. Jecé Viceatc da 
Azevedo.—Satisfaça aa exlgeacláa da acatadarla d# 
acsOrdo como rarecar flceal. 

De Antcnie Horato de Almeida Lara,par aaa pro- 
carador a dr. Bulalie d« Gosta Carvalho.—Julgo a 
aupplicanta idôneo para flador da colleotor da Pira- 
aicaba Antônio Moralo de Carvalho. O termo pa- 
rem, respectivo sé será lavrado depois que fdr apro- 
sentadx nova precaração noa termos d a infer- 
mação. 

De Fllicio Vitts, procurador de dr. Barthalomett 
Antanes de Oliveira Ncry .— Aa a r. eallactar 
da Socorro para intaliigancia   doveado dev.lvor. 

De Miguel Franeiaeo do Couto Haia vi»t» a ar. 
dr.  proenrador fiscal. 

Da Antônio Manoel de Oliveira Cintra, por eeu 
proenrador Antônio Henrique da Fonccca.—Ramot- 
tido ae eolleetar de Santa Amaro, para tomar aa 
conaidersçio qae merecer quando a snppücante pro- 
curar fazer avorbação. 

Do capitão João Modesta daCunha Franco, par 
saajprseurador e dr. João Bapticta da Moraes.-Por 
novo termo rellflque-ce e anterior, da aacdrda com 
o parecer flceal. 

muito perigoso na posição em que se achava então. 
— Porqaa exclamou Sarcany, nãa foi clle em vos 

de Zircne qae des^pparessa na Sicil a t 
Maa, o quo foi feito na Slcilia, reapondao Namir 

friamente, cão se poderá fazer em Ceuta % 
A qnastão foi apreoantada com claresa. Namir, 

então, explisoa a Sarcany qae nada era mais f .«il 
do qaa ir de Tetuan a Caata, quantas raias qai- 
sesso Qsando mnilo, vinte mtlhaa separam as dnas 
sidadea. Ora, como oc candomnadoc trabalham naa 
«■tr>d*« o n* aldzdc, soria malta fácil entrar em 
commanicação cam Carpena, qna a conhecia, fazé- 
lo arar que Sarcaay tratava da aaa cvacle, dar-lhe 
mesas um pouco de dinheiro eu alguma comida 
melhor do qae a da pOBilcnciaria. 9, se aeonteesese 
que um pedaço de pão oa ama fracta ectirsaaa en- 
venenada, quem ce iacammtdaria cm a morta de 
Carpina f Qnca procararic de«eabrlr a eanes t Vm 
tratante de meaoc ao precidio elo era conca qaa 
incommod.csamnllo o gavernador de Caata I Bntãi 
Sarcaay na a maio torii qao rociar do hcapanhal, 
nem daa teatativac do dr Antékirtt, tio intercaca- 
do em conhecer oa aeac scgiadoe. 

Ea semas, dasa converca ia recallar loto : om- 
quanlo uns tratariam do preparar a ovaala de Car- 
pena, outros procurariam torna-la ímpo«iir«l, on- 
viando-o permaturamente pari ataca pre-idioa do 
cetro mundo, de onde nío ao pdle mais fsgir I 

Estando tado cambieadr, Sarcaay o Namir vai- 
tarlo para « cilada e sopararlo-se. Nessa mesma 
noite Sircaay saho da Haapaaba para ir ter com 
Silaa Toroathal ; o aa dia aogaiato Namir, depaia 
do atravessar a bahia de Uilbrallsr, foi embarcar 
em Algeairac na paqaolo que faz ragalaraaeata o 
serviço eatra a Baropa o a África. 

Ora, jualaasale, ^aaulo aaha da parte, caio pa- 
qaolo passsa par aa «Tachts de ratraio qM eraza- 
va n* bihia de Oibraltar aatee da ir fuaie.r asa 
age ao inglciaa. 

Era o «Forrato». Naalr quo o tiaka victo ea Ca* 
tint, o reeaakiaaa imasiialaaeate. 

— O dr. Aalékirlt sqai, maraar«a alia Stroay 
tom rasli, k> perigo a perigo prexiaa I 

Algeaas haras aaia tardi*, a Marreqaiaa daaaa- 
bareoa aa Caata. Mea, oalaa de voltar a Tetaaa, 
toaaa molidic pors peder ealrar ea eoaaaaiaa- 
fSo eaa Carpeaa. O aaa plaaa ara simples, devia 
aer bem saceedid», ee ala lha faltacoe tampa para 
(zccata-lo. 

Sérgio, paréa, aaa aoaplieafge, cam eaa Recair 
ala aaatava. Ctrpiaa, aa eeasãqeeaeia da lalar- 
iaa|>a da dealar daraea a eaa primeira vlctta a 
Ccela, laa-M pa> deaats, e par panai eic a eati- 
veoe*. ícacoga o «at-sr oara a h-avitat de peaitea- 

* < • .- N<a r. pai',  da*a raMa^ 
l» a 7,^»; ia t.jraa <• S-ipèí-l eea podar vd-la. 
Tadavi*, >qa« « Inaiailma M, qaa aa elta afc 
poisa vdr Carpeaa, c«id««a—Sa e 

Foi prorogada por mais seis mezes, noa 
termos do art. 2* § 1* do decreto n. 6.857 
de 9 de Março de 1878, a concedida ao ba- 
charel Pedro Athayde Lobo Moacoso, juiz 
municipal e de orph&os do termo de Queluz, 
na de S. Paulo, para igual flm. 

peasoa alia, nla haveria perigo na demora. Com ef- 
faito, nlo havia que reeciar a aua evasão, emquan- 
te o seadcmBada nlo voltasse ao eea trabalha aaa 
estradas da colônia. 

Namir engaaon-ae naa soas praviaSca. A entrada 
de Carpena para o hocpital da peniteaelaria to, pela 
ooBtrario, favorecer oa projectoe do iootoi o muito 
provavolmcntc contribuir para a eaa realização. 

O < Ferrato » enrgie aa Boate de 22 de Salcmbro 
no funda desse bahia de Oibraltar, frequentemente 
açautada pelua vaatua de ate a da sudonto. Mac a 
c yacbla de vapor cé devia paoaar alli e dia 23, iate 
é o aabbedo. Por ieso e doutor e Padre, ttado doaaa- 
barcade de manhã, dirigiram-ca ca ucrcio na 8Bl 
Streal, «ada artaa ac aparavam. 

Uma, dirigida ao doator, por nm daa caos agen- 
tee na Sicilie, dixie que depoie da partida da < Far- 
rato >, Sareaay ale tiaka reeppsrealda aaa ca 
Catana, nem cm Syracusa a nem em Meccma. 

Outra, dirigida a Padre Bathory, par PoaU Poc- 
cada, informava-e, qae ia inünitivamcntc aalkor a 
qoe ale lha ficaria nenhum voctigio do aaa ferimoa- 
to. O douUr Aalékirtt poderia chama-lo |de aovo 
a cerviça, quando qaizocaa em companhi» d* Gab- 
Matitea, que apracalava coe dcoe ea reepaiteaca 
camprimeatoc-da Hercúleo em repoaao. 

A tereaire, finalmente, dirigida a Laigi, ara ds 
Maria. Era mala do qna a carta da ama Irai, ara 
a carta de aaa mil. 

Sc c doatet a Pedro Balkory, triata a aoi« keraa 
auto», tivessem Ide pacoeiar aos jardiaa da Oibral- 
tar, lá teriam caceatrado Sareaay a   Kaair. 

E,«« dia foi empregado em oacher aa earvaeiras 
da < F rrato *, por meio daa iaackae qaa via kaa' 
«ar o earvlo aoa dapeoitee flaetaaataa, faalcailoc 
ao perto Reaovoa-aa taabeac a cgaa doaa, taaaa 
pca ca eaidei-aa, eeae para ca pipae de « yukt *. 
B«Uv«, peic, ledo preparado, qaaada e doator e Pe- 
dro, qae tiaksa jaalade ca aa kolel de Ceaaar- 
cial Sqaara, «oitArsa para bardo, aa aomaalo aM 
qae e tiro de pape, o « flrat gaa Ira a, aaaaaaíava 
o foekamaala daa pertac deaca T^i^t. tio dieaipli- 
oarmtato dirigida eonso iiac pcaHaaalaiia d» JJí~ 
folk oa da Coyeac 

BaUetaato  o « Fcrrate a   ale   leva^tea 
■ato. Cama ba«Uvaa-lka   daa 

atraveeeac 
oital 
*saal _ 

e aa tirõ'«a asera#.s,  para 
clgawa bala ■* aaaae. dirigie-a a 
Caata. A's aove karae eotova ae pé 
ehe. au eeae a briaaeeprava da aircaclc 
cend ,era qaa üMSUMIS) dias saâa aia an k 
o Oüriilo Üet largar taocri 43eatra  lada   da 

aWige daa veatee im l»>sato a a a VaiMa • aèl •• 

aaaae aaa. uoae aasavaa-ika daa aaraa para 
atravcecar o acUeita, aé aarpo« «o dia aMalaa im 
«itakoraa. Depoie t» ter pqseado par beire da ibaa 
iat ataria iafaaao, qaa Scasca • *••• 4»rava- 
taar o eaa tire de aaaraet-.   aarn   ala   asaci   ti 



%mm t^mm w 
PAÜUfTAWO-M '■'Janair» de 1184 

«„        i"' ■U---ÍW 

Eleição geral 
U* mmtrtoto 

HKHTJL CRUI DO RIO.PARDO 

Duri* i» Áwáo 
Oaraiúre CtMr 
R. UtaU 

5í 
6 
1 

8AMT4 BARBARA DO RIO-PAKDO 

I. te Motte 
0«ff Mlrt OMMT 
Dawto te Aiavate 

16 
8 
3 

B8PIRITO-IAMTO DO TURVO 

Oaart* te AM*«te 
0«r<ji»iri <.««»r 

TIJUCO-PRBTO 

D|*rU te Awdo 
R  Lokato 
Ccrqvair» Cwar 

8. PBDRO DO TURVO 

Diurta te A«tv.do 

BOM.SU0CEB8O 

R. L.b»to 
D**rt« te Aiavate 
Ctrqnaira C»i»r 

RBSUMO 

Da. rU te AMT«<í« 
R. L.b»U 
C»r4a«ir« C!*l*r • 
S 4* Hotti 
M*Dd«i d* Aloaid* 
Jtguarlb* 

16 
3 

Z5 
1 

86 

15 

1 

B67 
266 
74 
66 
37 

1 
—K.IUm «■ MlUtiM do Ri«-V«rd« • S.nt» An- 

tunio qnj nle padtm »lUr»r • rMlltad*. 

O* DI*trIcto 

8ANTA RITA DO PARAIZO 

TkMphil* Diu 
DtlflQO CiBtr» 
M. Pr»te Juai.r 
MMdM Filh. 

HIKA1NA 

Dalflo* Cintr. 
ThMphil* Diai 
M. P»d« Jaaier 

RBàULTADO FINAL 

DallM Cintra (tlaitt) 
ThaapklU Dia» 
11. Prate Jaaior 
}»lt ll*»d«l Filho 

47 
16 
13 

1 

10 
5 
1 

822 
394 
247 

14 

C«arA 

Pai alalta  •■ 1* aiaratiaia,  pala 8* diitriata, • 
dr. Alvar* GaiaiBha,   aantarvadar. 

Elaita, pala 6» diatriata o dr. 8»B««al M»a-Dowil, 
aanaafTâdar. 

Plunby 

Foi alait»,  pala 1* diatriata.  o dr. Caalka lUári- 
gua», aaaiirvadar. 

Eleitos em 1.* escrutínio 
Conser vaido re» 

Antoaia Prado 8. Paulo 
R.drigo Silva » 
Almaida Nagaaira > 
Radrigaai Alvaa » 
DalflBa Cintra » 
Parralra Tianaa Carta 
BalkSai Carvalha > 
Fa Baadaa da OUvaira > 
C. Caatriala Ria te Janaira 
Baumat » 
Baliaaria a 
Tkawaa Caalka B 

Alf rada Ckavaa a 
Parair. da Silva » 
Laterte Wanaak 
Aadrada Figaaira 

» 
» 

Caf ha LtiUU> 
Taaaay Santa Catkarina 
Eophratio Carraia Paraná   ^ 
Silva Tavaraa Ria Oranda da Sal 
Sava Havana a 
Dr. Miranda Ribairo > 
Oantla Pari 
Conága Agaiar » 
Caaaga Siqnaira Mandaa 
M.a-Dow«l 

> 
» 

Tarqainia Rio Oranda te Marta 
Hanriaaaa 
Patea Jaio Manaal 

a 
a 

Alagaaa 
Laaaa Oamafa » 
Caaiadé Caari 
Arartfa » 
Torraa Partagal 
Jagasríbt Pllk* 

> 
* 

Alvará Caainka > 
Silva M.ia Ifaraakl* 
OadteteCaatra » 
DiakOarMiro a 
CaatBaRaaate Pitahy 
Oaalha Rateigaaa 
Aayrio Parakyb* 
Somaa » 
■aaríqaa M.roaaa ParaaahMa 

Cante te Araaj. 

4?^f«y 
.a Silva 

Vamlra te Agniar 

Oaahy 
FMIM te Oarvnlka 
ArUtitea Milua 
Padra Maaii 
Jate Maraalliaa 

rAsr 
A/raa Jaaqaaira 

BarCa te LaayalTiaa 
Rltoira te Lai 
OlisytoTalladia 

i M. te til ra 

* 
» 

Bahia 
» 
» 

> 
» 
> 
» 
» 
» 

» 

Praira 
> 

Ribaira da Uoaaaaa Alagtea 
Laaraagu da Albaquarqaa > 
iUdrlgaaa Jaaiar (teri 

Uaaaarvaduraa  Ib 
Llbaraaa  7 

—Ha t llbaraaa aoalaaUdea, oa an. Pa aido a Kl- 
baira da Uanaiaa.  

Rafara ama falha da Motfjr-mirim qna a maslai- 
paidada daqaalla oidada ahaiaju auoaurroataa piru 
a MMipa da UlaoiiBafla publua par aaía da alaa- 
trkaldada.  

Daa ultimas datas do Pará constava esta- 
rem eleitos deputados proviuoiaüa 16 conser- 
vadores e ü liburaes. 

mm      
Cliegados M   H. «'«nlo 

Aahaai-aa haapadadaa BB Hatal da Fraspa, abuj.- 
daa haatam, as ara. i 

Franaliaa Baaaa da Miraada 
J. Caiar 8. da Amaral Juuu r 
J. 8. Campaa 
Bdaaada Mariano da Silva 
AKrado da Araajo Navaa 
Laaaaia Armaade Cortou da Silva 
Javaual da Almaida Laita 
Dr. DelQuo Cintra 
Jaiqaim A. F. Cardoia 
Hiaaria da SiUa a família. 

Foram trausmittidos pelo telegrapho da es- 
trada de ferro de D. Pedro II, no dia 15 do 
corrente, 1500 telegrammas eleitoraos. 

 ^  
Contribuição parta o estudo du 

gteoifraphla  plilslea 

DO 

VALLE  DO   RIO   GRANDE 

Da Iodos os grundes •yalemas bydrographiaas d« 
Bnsil o qa* tam rsasbida aieaor attOD(So, qaersob 
o ponto da vista aaonaioiac, qaer saienliflai^ ó o do 
Paraná. 

Os vlajantas «strangairon, a quam davamts grtn- 
da parta das iufuimnõui a br« us aarasteros geraai 
da paiz a as soas pcodnsidds ::.. tarua», tom proao- 
rada de prsfarenaia »s batiaa do Amasonae, Para- 
goay a SSo Frantiaso. Bjtua têm sido tambaoi ei- 
plaradas por divarsaa sammiatSas affisiaes ao passo 
qaa as foatss da informaçio sobro a b»aia do Para- 
ná sSa os trabalbaa antigos dai expiorudoras porto- 
gaexaa a as nalua .lamasiadu rasamidai das explu- 
ra^Saa da vários projeatos de estradas da ferro para 
Matto Orosao qau ió laaiiluatemoate tratam das 
faifSes geraes oa espusiaes d* ba<ia. 

Os oniaes astodos uffluues modernas tendo refe- 
ransia aspasial a partes denta baaia aSo oa exael- 
lentea trabalhos dos irmlos Kaller sobre o Igoastú, 
Ivahjr a baixo Paranapinema (1) e do dr. Benja- 
mim Franklim de Albaqaerqne Lima sobra o Tietê 
a baixo Rio Orando (2) ; mas estea lafeiismeate ss 
limitam qnasi exelasivamoato ia aond^Sís d* na- 
ragabilidada doa trsah;S aximinados o puoso adian- 
tam sobra os aaraateres geraus da regíSo atraves- 
sada. Ensontram-ie também n& «Revista du Ins- 
tituto Histeriso» de 18B2 a 1884 doas intsreiaantes 
memórias sabre o sol de Minai:, oa regiSo da alto 
Rio Grande, pelo fallasido sr. Josó Frasklin de 
Massana Silva. 

Eata aaqaaaimento da baaia do Parani ó mais es- 
tranhaval, porque em virtud j da auas vantagens de 
alima sobro a do Amaxonas o da fertilidade sobre a 
d* 81o Fransisso, ells paresa predestinada a tor- 
nar-se a mais importante do Braxil. 

B' muito aommnm failar deste ou daquelle valle 
somo sendo o Miasissippijdo Brszil, tomando este 
afamada valle oamo typa de uma regiSo riaa pela 
fartilidada de soa sola e pelas fasilidades de s.m- 
moniaa(Io que «ff rioa. 

Debaixo do ultimo ponto de viata o Amazonas 
aarraapsnde melhor ao valle narta amerisano, mas 
asanomiaamente o verdadeiro Missiaaipi do brasil 
nio é o Amazonas, nem o Sia Fiausisoo, nem o Pa- 
rsgaay, a aim Paraná. 

A importanoia esonomiaa do primeiro eiii e por 
muito tempo aontinuará a ser a da indaatria ex- 
traativa qna paute tontnbao para o molhirameuto 
permanente do paiz, pois, ponto que a regiSo ama- 
zoniaa aaja admiravelmenta adaptada a agrisul- 
turs, o seu «lima será sempre obstaaolo serio ao 
aproveitamento rápido dos seos immensos rssursos 
naturaes. 

A ío SSo Frrns^ioi foi tntigemente tsmbam a 
indaatria extraeliva de mineraySo e astualmente 
aali aom a maia primitiva do tolas as indaMrias, a 
«ria«to de gsda. 

A parta desta valia maia favoretida para fina agn- 
oalas é a mais remota, iato 6, a legiSa ao eaate da 
rio principal e par este o outro» motivos, seja qual 
f8r a imparlansia asünouisa fatura do v«.ile do Sio 
Fraasiaaa, o sen daienvolriaeato será neaiasaaria- 
menta muita retardada. 

Na baaia do Paraná, pelo «ontrario, a indostria 
prinsipal é a sempre foi a agriãoitora, e, ponto que 
nl* tenha aido regularmente explorada senSs na 
margem «riontal da biaia, o seu desenvolvimento 
é tal que a parta relativamente pequena onda a 
«altura é ragnlar, a região safaaira do aoste da Si» 
Paulo, i a mais risa do Brasil. 

A aniaa baaia bydrographiaa, que no pontt de 
riqnaaa realizada pÓJa ser «omparada som a do Pa- 
raná, é a do Parabybi-, que offsrase pauso e8ps(o 
ralativamanta para ex^ansáa futura dt agrisaltnra 
ao passo qna a grand* parta doa tarransa do Paraná 
oallo ainda insultos. 

Mais da qna os outros grandea tributários o Ris 
Orando tem participada d* isqueolmento votado a 
toda rsgilo do Paraná. 

Ao paaao qa« o Igasasn, Ivshy, Parauapanama, 
Tiatá a Ivinheima tam aido em grande parte ex- 
plorado, o Ris Orando ala tam aoraeile a . a ox- 
ploraçt* regalar aonlo am ireiha relativamente 
pequeno p rto d> f«s. 

Além das fantes da iufsrmsfáa já meuaionadaa 
temos aa nstas da viagem de Spix o Martins (3) a 
de Baahwag* (4) aobra a raglio daa «>bea«iras na 
antiga oatrada da S Paulo a Our«-Pieto o doste 
nilima sobro a vortente entra e Rio O ande * SSo 
Pranaise* a a regiSo da Uberaba. 

Neaia mamoria teabo sopplementado eesss iníor- 
maçíaa oam aa minhas observaçtea próprias foitas 
am varias extartSja naa proviaeias de Parsni, SSo 
Panla a Minai qna, rean>dt«, dlo om resnltido em 
ligeiro raeonbesimonto garal da parla oriental da 
baaia da Paraná aoaprohaadida smra o Igaaaaú a 
as aabaooiraa do Paraoabyba. 

Mo valia do Rio Grania, estas axsur.dn inslaea 
a viagam aa langoda vsrtonta «ntra o Rie Orando o 
8. PraMiaoo ligada «om as abi* vttSia faltas na 
proviaaia da S Panlo por daaa aasitsa atraTts do 
valia daate Arasá até RiboirSo-Preto via Jagsara, 
Prtnaa a Botatoao * do mosmo ponti até Casa 
Branaa via Osaoaboqoo, Pousos, Cabo Vsrda a l'o- 
ç«a do Caldai | a •í«-n;Io do Itatiaia, o naa viagaa 
■o oatrada de (arre Rio a Minao prolongada ali SSo 
OoBfala. 

For lar aaia enrao o maia vo'amo do agaa, a Rio 
Orando é «onaiderado por aailoo gaographoa somo 
a oorranto ptiaeipal de Paraná rasabsado o Parsaa- 
byba, aliás alto Paraná, «orna tribatarl*. 

Bm qaaiqaor systoaa hydragrophioo, porém, 
a etraotnra garal oa baaia tea aaia iaportaaoia 
áa qna a ostanafo do ourao o volarao daa agaa* da» 
»eaa dlvaraoa aonoao para o* datermiatr qual a «or. 
raolo daaamiaaala, ou qaal da>ará s*r nasidorade 
•asso * ri* prisaipel 

Aiaia * Paragaaj a o Miasiaaippi tio tomado» 
ooao o* rioo priaaipaao doa aoas r«spa«tivss ayato- 
ma»,   poato q**  infariorao oa oxlaaala o vaiam*, 
• atoa te jeaaçS», aas tribaterioa Parasá a Mia- 
eaari ; loa* porqa* oooopaa o aixa do ama depraa- 
■go aatro tena ayatoaao «ragrapbiaa», foiçla aata 
aaiaalalatlsa da* graatea bãeiao bydrtgrapklama 
■eado a ba«i* do Paraaá oaaa oro* dopriaida «atra 
• raglio aontsahaoa tea**U a a d* O y««, isto é, 
■a plsaalla aatro anatonha», tev* a*r aaasidora- 
4o jeas * ri* prit* p»l * qa* ■s.kar oorreapoado 
a li a h» ■adia. oa oix*, doste ploaaito. 

O Panaahybo pelo ao aos até a faz te Caramba, 
pnMte* aata aaalifla aaiu malhar do qaa  o   Rio 

Ada* te*t*p*at* a ea**Ika te rio, qa* d*v* aar 
~   soa* ■ varteteira «ab**eira d* Paraaá. 

teôlfetln a 
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deve aalar  aatro o  Corambá, a.  Marsoe a a Alta 
Paraasbybt. 

Sm Bstielaa maia oxaolaa aobro a geagraphia 
pbyaiea e alrualara goalagiaa ds parto auportor da 
baaia é ditüail ditar a qaal daverá aor dida a pro- 
ftraoaia. 

Dia Irai a qua oarroaponda melhor a» ram< gorai 
da baaia, quo da aoofiaentla da Paraoabyb» o Rio 
Orando vao até a grande volta abalz* daa stsboairaa 
da Sala Qaédaa o ao audasal», é o Caramba ; a qua 
• a afaala muia doatt ramo é o 1'araDabybu aando 
para notar qo« naaaando muita maia para * anl do 
quo vom repisaantado naa aartva do Uraail, aaia rio 
aa aaaamalba maia ao llio Granila, Tiaté a outro» 
tributaria» d» ladoarleot.il do qas garulmaate a» 
sappOa. 

U aaraalsristiso aemmhiu do todoa oa Iribulariaa 
douto lado (Irado o alto Titraiiatiyb* ató o Ig^uf: ú, 
é qua uaaaoai nu alia ou. i'aa taoutanha», que 
(oraam a margam orientai da baaia e corruui uo 
rumo geral do ooate, atrtando transreraalmente 
uma aona maia ou ineaoa largj, qua apreaenta a» 
meamaa fel{Sas goologitaa o topugmphisas qua a 
vertaato, e em aegoida, uma jona qua parlanae áa 
plaulaiea elovadao, quo tura«t»ria»m a parla teatral 
da basia. 

Asaim ne oalado do qsiilqanr .laatas tribatirioa 
tauos daaa tonas u, aansUara', a iirimair», eaiaeta- 
ri»tiea das tua» oabote.rts ■ da p'.rta tuperinr do 
seus «urso», «onstituidu por torronos montanhosos 
a formada geologieamenla de rctha» eiytalinaa 
oojas somadas elo altainenta piardubadaa a inalua- 
■laa ; a aognnda, oaraotoriatioa da parte média e in 
ferlor do seus sarais, sonstiluida par lerrenüt que 
apresontam oa aaraaterpn tonrgraphitoa da uma 
planiele elevada, aetidenl ida pala extava^So pro- 
funda dos valles quo a atiavataam, a ísrm.vi g .o- 
logioamante da rcohas eoiiiniealuriaa dispostas em 
«amadas prsximtmante huriainlaos. 

N«ta-ae pi>rém, qae soada eato o. «arasler gatl»- 
gito oniicno-l, " rogunln tona é profundainaoU 
m«'liflcada p»r njuieruaaa i.ll . .uu « de roabaa 
oruplivaa, o qua pela< diíTarsuvo no «aratler o 
mado do soa apra««Qta{So, eala zona sa divila na- 
turalmente fim dnoa parles bem diat nata» «amo se 
verá mais ad.cnto 

Aa aartaa do Ia peria dlo uma dó i mnito inexae- 
ta da ealraolora geolog'ja o topcgrapbita da basia 
do Paianá, aoma também dSo de maitia ontraa par- 
les do paiz. 

Representam tolas cs terrenoi elevslas entra es 
risa, w-ja q« I íô" a soa natoreta, ea(r>o rnontanh -- 
i oB seguindo niata a lesaçáo pepolar qua dá o nome 
de seria a qualqaer differeaja de oivel qua exceda 
umas detana.i da metras. 

Sendo a elevsclo ge-al de qonsi todo o paiz tu- 
perior a 300 metros, cs rios Draeaasriamsnte «er- 
rem muitas daaiinas, agaralmtnle umas eantanas de 
loetraa abaixs do nivol geral o avaim, seguado oate 
modo da ver, temas mantanhas som linponifS? mais 
«apriohoaa por I' da a parla onde ha «arrentea de 
água. 

Resulta dahi, quo os gjogMph ' ,IJII ü- a Io repre- 
sentar de um tó modo todaa as diffaronjas da nível, 
apraaentam ourtaa qu?, no diz<!r de um qae melhor 
oonbsseu a verda laira eitra uara do Brasil, pare- 
eem ter »i(i desenhadas per ama parçls da hg ir- 
ia» andando sobre o papei depois de ter «ab do no 
t inteire do auotor. 

As grandes differenças de nival que existem, mes- 
mo naa partea mais plai.ai do grtnJa planalto bra- 
liloiro, tornam diffiiil a diatrimiD^çã» outra mon- 
tanhas e planisioa «cm outras dadea além da altura 
relativa dos food « dos valles e oa altas dos torra 
i.n i intermeiiario» o. faltando em grande parte as- 
loa dados, nSe se pdle por emqoaatu esperar uma 
repretentsçSo cx ots. 

Ni* é porém demasiado exigir dos geognphos 
que, soles de eomeçarem ama «artu. tratam de for- 
mar uma idéa el&ra o asiantiflsa d» qua «oostitns 
uma montanha ; que ao infarmem dos geólogos sa- 
bre o que já é eanheeida a ret-poito da 'trooiurs do 
paiz (o 'ão ponoa se oonh >«e qoo a tarefa nSe é dif- 
fiail), e qui1, naa regiSaa onde faltam sanheeimeaiaa 
(xaalos, dt-ixea de lopreaenlar mantanhaa á fanta- 
sia. 

Proesdendo aralm é oerta que nSo aprenentarSo 
«artaa tio minnsiosas om aapeeto «orno as sstuaes, 
mas om «omponsaflo, teriam a satisfsfS» de saber 
que aSo mais oxaatas e menos verganhosas para os 
goagraphoa 

Das nutaerosas «adêas de montanhas «orrendo de 
Isale para aeate entre as valles satundarios ropra- 
sontadas naa sarlas d» rogiSe de qoe tratamrs, o 
nnisa que tem verdadeiros saraoterea monlanhisot 
ó aqueila, qua repara o Rio Parda da S'pusehy e 
Rio Grande, extu mermá perde taea caratUras logo 
adiante da eidsda de Paaaoa. 

Os oalros, salvo na rogiSo junto ás «ateaeiras das 
rios, slo eapigSes deixadas   entre es profandos sol 
aaa prodosidee n*ams   grande planiaie elevada peia 
oiíavaçSo dos valle» dos riaa, que a atruvnra m. 

A aztentSo, para o euate da vorUnti*, da zona 
uiontanhosa varia (onsideravelmente naa divarsse 
partes da baela, rondo relalivamente pequanu nas 
rabee^iras do IguaaBÚ, Parauapanama, Tiaté o Rio 
Pardo, alDuacte do Rio Qrands, e dilatado no resto 
da valle dsato ultimo rio. 

A soa margem osaideotal «oiro piaximamenie de 
niid ontíi a o r estu na parti sul, pasmando po^to de 
Cuipo Larga e Castro, na proviaaia do Parsná, e 
de Faxina, Ypa&ama, S r.aaba, I ú a Canpin.s, na 
provisoia de S. Panlo. 

Paito de Campina» eala margem muda de ramo 
para o Horta aa nornoroesle n. dirasgao de Ârvxá 
em Minas, paaAando parto de M-.Ky-tuir m, S João 
da Boa-Viste, Espirito 8ant« da Forquilha o Oea- 
eoaboqae. 

Nesta sono o superfloie é extremamente aotidon- 
tada o a alevaçSa nu to irregolsr. 

Foliando geralmente, a e>ov.(So média pôde ssr 
tomada «om «er«a de 1,000 metras, abaixando-se es 
valles de 100 a 300 metroe deste nível e olovsndo- 
sa os pioos o sarraaiaa maito irregularmante de 100 
a 500 metroe átimo delle. 

Assim, oa elevsgdss variam entre 700 o 1,500 me- 
tras teimo do mar, tendo eata altima a aliara n u- 
xima oleançada pela maior ptrte doa pito» da regiio, 
salvo naa oabaseiiaa da R>a Orando endo um grupa 
do p soa do «araoíer cxtapaionsl txaede eata issxi 
mo altar» am algnaas «ontsnas do matros, a mala 
alto, o piso do Itat1»!*, «bcgsndo a earea da 3,000 
metrot da altoa.   (5) 

Ot aaratterat top»graphi«oa da tona fg«ieme- 
Ihantet aos que ss notam na visinhaupa do Rio de 
Janeiro, o ao laoga da oatraJa da forro D. Pedra II, 
«to é marres, piaoa e atrraniao arradondadaa, doo- 

taadaa »o e-airpidia de fdrmaa o oleva(9es as mais 
variadas. 

Noa oórles daa estradaa a na» padrairas. ondo aa 
roohas so aabam dsttoberta<, nals-as qao aS» aam- 
pra da ttxtora e-yatalllnt portantentea eot gropos 
dos gnsiaa, graoitos, sobltlot motamorphioot, qaar- 
Ititas, ala . o qao a aatratíflaacSo é sampr* alta- 
mente insllnada a perturbada. 

Quem Um peraorride aa oatrada > da farra da pra- 
vinois da Slo P»nl», nlo pòla ter deixada do notar 
ama madaaça noa oaraoloroa tjpogr.phiaoi do pois 
ao oahir da tona mantanboaa p.rl» do Seapinta na 
linha Paoliala*, do Ia 'iu.ba na ItaaBa a da Sora- 
«aba na 8aroaabii,a, onda ootnefana oa torranoo da 
aogunda tena, qaa eontiouam um intorra^pl* até 
ai extremlda^aj do latet aa liahaa, menoa a Mo- 
gyana. 

Eata altima, dopeis te tabir da Camplnat, terna 
a entrar na i*aa monlaoha a, aa aalaa, aaataanda 
a sao marg*», poaatra te vet oa qo^alo nollo até 
o sstaçáo da M gy-mirim, eado os torronos da ao- 
gundo sono slo franoaaoBto oatobalMidos. 

Sendo o rogila atrav***ada por ostos linhas bas- 
tante aaa docit:a. tá é faoil *o gsologo porarbor 
oa qne osnaistaa os diffarançaa, qaa lodoo notam 
aatra esta aon» o a aoBtaBhoaa. 

Para form»' molhar idaia da eoaa oaraotoras dava 
ao reparar no, d* aaa ragige da aatraataro aema- 
ikanla, aaa qoo toa stffrido ataao affaitaa  do d*. 

(5) 2,713 a*troa s«al*ra* a doloraiaafle do Ola- 
tioa (Liais, «Oaslag.o ato. do B'éail». pog. 43) ; 
3,180" aaafsrao Fraaklia da Mtataaa («R«vi«U d* 
laatitat* HiaUria»», t*i XLV, pog. 409,. aa 2 991» 
erafaraa aaa datirm-uac»» y.atanar d* a»aa aa ■ 
tar *itad« p-li B>'I« Ham-m d* Moilc ao* -e«a 
«Sab«i4ias far. a C rt» Payaiat d* ■rasil». To- 
aaal* «ca.* ba«* d < rafarauaia o Ottaçl* 4* Bia- 
Vtats ooj . altar» é datoralaad* pala ai>al<a**ta 
da ettrad. d* farr. D Podr* II, oa cbliv* 3.174a *aa 
■a «ooraiJo a 2,979" aaa aa oalr J. Rtata a«bor 
a* **taa «ariaa datar«laa«fa* s* r*f*-sa aa moaao 
poato O ;j*h*l« qa» a* pároco* xr o aaia alta te 
t»d<s, atava-** *ea« «a« *h*aité aaato 4a««aa.« te 
aatroo *«iaa -i« p-ato te *b**rv«fte, * é iaabarda- 
v«l, a*lv   p»r uia Ugartla«. 

Miaeaaa (««p «it • aaa. iaaditv d* inatitato 
Histtríw») dá qao"'» *«|ra< • ,«»a aaa «It»'* «aoe- 
riov a 1500a tate* tilaotea a* •■•ioínaça 4* Ita- 
tiaia. Ste: Or»«*a d« It«j*M t.409* ; Pap«g*U te 
Ararneva ? 310-; PWK <• B«a»» da Ay*raa«* 
1300*. * ParrtaU* te B»*;a«,  a*  Ri* Oraate 

aadaçg», aomo aojam as plaalsloa d* alta Parobybt 
aatro aaoboalro   *   Ja r, •   •>•   ilto Tiaté •• * • 
Mugy daa Orases o 8( H.x •, ac "•■ si ravoaa» • 
pala oatradu do forro d* USa Paul* o lt'a da Janau 

NSo ha   qgeia   aSo dlalingoa   porraltamanto a 
•ntro oa «iraalarlolisas de uma regiSo   aontanbeaa 
o i.iaru. 

Garrando oa rios mata detenaa da matros apona» 
abaixa do uívol garal, ««ta» pUni»i»a Ia J • f''1'' 
ISu paooa dauudavSo qna a» aaaa fal«0«s o'igl»aas a 
oarsalarlaliaaa ato ISe ham «onaorvadas qao moame 
• viajante maia Indiffaraati nS» pede deixar de 
poreai 61-aa. 

Tanda aata» fei^Bas boa em monte, é f»sll formar 
nu.a idéa da verdadeira oatruetara daa altaa plani- 
oiea   da   ba«ia  d»   Paraná, Imaginanlo   uma rar'Sa 
• amolhant*, aaa aom aa mndlllaa(S.'S da aapsiflaia 
qoo "iam p-aiiun aa p"lo abaizamunto dos vuliaa 
a amaii «i m IMB, um log-r de dstuna», do mutros 
abaixo do nívtl geral. 

Para tornar aaia «emplela o «Iara esta i !éa dos 
«aruoterea «aaenoiaea da rogiSe, a viajante dave 
aproveitar a oscasiSo para fator as soas aboervacOia 
um algum trcebo do estrada, quo aaompaaha o ull> 
ila om eapifSo autre dam valloa porqoo em geral, 
aorroodo aa oatrada» ao iuuno d A eoatat* doa valle», 
oa   fai^O ia dj origem o   n    importanoia   snsaudario, 
• aliam maia á viata o difflsultsm o puroapclo das 
fai^Saa do org m u importunaia primarias. 
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Occurrensclae pôllclaes 

Dia 21 

A estação contrai f jram recolhidos Bene- 
diota Evariata, por desordeira; Firmina Sal 
gado, por ebria e desordeira ; Santoro Mi- 
guüle, por andar armalo. 

—No Braz foram presos José Francisco e 
Josó Mííia Villela, por  tm-bulantos. 

Infaacia e   miserii» 

Sob esta epigraphe refura a Gazeta de 
Campinas de hontem : 

«Fallecen e anto hontdm foi sepultada uma 
mulher, cujo nome ignoramos, moradora à 
rua do Regente Feijô n. 174. 

Falleceu DO mais triste isolamento, pois, 
quando chegou o carro fúnebre para conla- 
zir o sou corpo ao cemitério, não havia quom 
ajudaíse a transportai o da casa ao carro, 
sendo preciso qoe so chamasso o sr. A. Exel, 
da emprt-za fúnebre, o qual prompta e cari- 
dosamente attüa Vu. 

Essa. malhor deixou uma criauçt de dous 
annos mais ou meaos do odade, digaa sem 
duvida da attenção da autoridade compe- 
tente. 

Â criança foi recolhida à cauí de uma mo- 
radora visinha d-isse logar.» 

- Oltituarlo 
Sopult-ram-se no eemiterio mnaieipal ou sagnin- 

Ics «adavres; 

Dia 19 

Oiiavio, 60 .liai, fllho ile liai uim Dias do Toledo, 
morador á raa da Boa Viata, fragnizia da Sá : per- 
laae'e     (AUeatido do dr   O. Klii.) 

Jor.qiilna Jaaoin> do Monla-Sarrate, 87 annos, 
solteira, maradora á roa do Qaarlcl, fregoezia da 
Sé: diarrtéi. (Atteatado do oirnrgiSo-ndr Ribei- 
ra dos Santo»,) 

Carlos, 9 tnai», fl h:i do dr. Manoel HiMandoa 
da Amaral, mo- dor t roa de Barlo de Il-^otiníu- 
gs, (regoüsia da CofisolaçSo: febra amaralla, (At- 
teatado do dr   Vllaga ) 

Dia 20 

SabtatiSo, 34 annoa, praso, essravo de Osrtrades 
Parras da Arrola Simpaio, falleeido na enferma- 
ria da «adaia : tobaranloaa. (Atteatado do dr. Bu- 
lalio de Carvalho.) 

Um feto, da nexo masaallnr, fllho de Maria do 
Eapirito-Sanio, m<radura na estrada Vergnairs, 
(egonia da 8é : oapsido morto (Atlastado do ins- 
peclor do qaartsirSa Marlinho Silva) 

Um feto, do stxò misao.ino, fliho da Jansario 
Antooieli, morador á rua Vinte a Qaatro do Uaio, 
freguetia da CouaoliçSo : atpbyxla (Atlaatodo da 
Caoairca Bastos.) 

Um menino nio baptlaado, 11 mexas, fllho do 
Elias do tal, moradir á rua Notbmann, freguaxia 
da Santa E higeai» : fabr* palastr*. (Atteatado do 
dr. Chaves.) 

Dia 21 

Alfrodo, 30 mozos, fllho d* Joaqnim Vioira da 
AstnapçSr, marodar á rn i d* Stnto Bphigtnia : 
enlarita. (Alteelada da dr. JoSa Natve.) 

Maria, 45 diaa, fl.hi d* Peaihool do Btpirita- 
Saalo, morador na estrsdt Vsrgneira, fragoexia da 
Sé : gaatroiolarito. (Utestado do dr. C. da Cam- 
peã.) 

Thamst, 10 messs, fllhs do Bduardo Ribeira, 
morador S roa Di-nt», fragnesia da Sé i meningi- 
ta   (\tta»ta<lo d» dr. C  do Campe» ) 

Jnlit^ aonts. filhada Caadida datai, moradora 
á roa do S Boato, frrgaatia da Sé i meniogite. 
(AtlatUJa do dr. Villofa ) 

Frano ■*<, 10 maia», fllho do Maroao Oaaía'vaa 
da Silva, morador ao Aroai, fragupsia do Saata 
Rphgaaia : b-on«h l« ahroaiat. (Atloatads  do dr. 
VlllsfO ) 

Ooraldo Relrigara, 60 aaaas, sallair*. falleaid* 
ao h>apital do «horidado : g.ngreaa aeail, (Attea- 
tado da dr. Vargasirs.) 

TELEfiailIRAS 
Porto-Alasre. 91 de Janeiro 

Cbog»* kãji a aalboal'** da ala:çSo d' Taqoory. 
aado a «oaaolhai.o Aatoai* Bl*«tar<* d< Caaorge 
tovaSSvotaaa * dr Paaliao Cbavo* 79, aba*- 
letaaaata * lavaria âsa astioi.o tatarior**, qa* 
davaa 79 «ato* a* ftimtirm «Ha* togaad*. Bata, 
pertaata, *li*rtd« * rcaa tato * haverá aogaado 
aoaroliai* 

(P**»). 

■ .<>ii<tt-n*. »0 de Jattelra» 

Foi aorar Ia vi.*-rol da Irlaad» a tolu.lprl- 
moiro lord do almirantodo, lord Ueergu Uamlltoo. 

-vi de Janeiro 

BffaetBaa-aa boje o aMerramaalo ds ssssSo ox- 
Iraar.llnorla do parltmoala InglAs. 

Na maama aasasiSo foi aborto a sessSs trdiaeria 
da mosmo parlamoalo. 

O aata foi prosidldo pela rainha Vlslario aa pss- 
sos, qoo, se sbrlr «s somarão, aaderepoa aa podar 
logislatlvo uma extaaaa menaagom aobra a pali- 
lioa garal, d« qaal sa datleeam os taplsos sogain- 
IOH : 

O govsrna deslaro-ao fransamanta hostil a qaal- 
(|uur idéa da soaaa ler á Irlanda a aatanemi* qna 
ells maii nu, o «slá flrreemonle rtaolvido o pnnlr, 
noa limitaa da legalidade, ee eriminosos qaa ao Ir- 
landa ao quiserem levantar «antro aa padorae le- 
galmenta oonstituídas ; no iulnito do fsailltor a 
aolucSo daa queslSas agraria», • gavorno opreaon- 
terá sa bill, prosnrando auxiliar os qaa protoado- 
rom aamprar urras. 

{Agencia HavM ) 

m 
S. Paulo 

• -"   Dlatrlcto 

SANTO ANTÔNIO DA CACHOEIRA 

MlNIVKSTAção     POLÍTICA 

Renlison sa hontem, 15, áa 11 horas da nolta, 
uma granda manifoalavSo ao ar. «apltlo Thomos 
Cunha obefe do partido constrvador, am Mgosijo d* 
lar sido eleito am 1° oaorntinio o nosso aandidato 
o exm. ar. aonaelhelro Antônio Prado para depu- 
tado geral. 

A'a 10 horas o meia da noiti chegou o portador 
qne do onte-mlo esperava o reanltado da olaigSo na 
aatafSo da t.dadn do Atibaia, reetbda a natioia 
oom alegria, (oi «ata boa torra alvo do nma explen- 
dida mtoifesticSv. 

Os aleitores qoe ao>bavam d* deitar na urna aaa 
vato no eansoiheira Prado, esperavam ansiosos * 
rusultadu, a a (rente da banda de mosiea dirigida 
p.lo noiso amigo o sya patio> maestro Jeti Freire, 
dirigiram-se a otsa do notso amigo «apitSo Thomai 
Cunha, o dapois de taaar lindas pegas da aaa vasto 
raponorio aa troar daa baterias o fognataa qo* em 
granda uuoitite de dDZ,as annaosiavam no ar a 
«ictoria aleaupada pelo oonaolhoiro Prado, fei-no* 
offareoida am prcftso stps d'»gua qaa DOS foi sor- 
vida pelo sr. Ernesto Caoba, flihu do ar. aapilSa 
Thamaz ; nense aotoftlloo em 'primeiro lugar o 
delegado de pultaia o ar. Jalo Antjni» Ksrnandes 
Braga que sa asbava em cxsraiaio do carga, tormi- 
aaudu por dar vivas & S. M o Imperador, a ao eou- 
selheíru Antmio Prado ; e aos eleitores eonaerva- 
dorea do 1° distrioto da oapital. 

Depois do perearrorem, praaedidoe da banda da 
musioa, aa pnnoipaea ruas desta oidada, ao dirigi- 
ram da novo a oasa do digno «befa «apltlo Thomaa 
Cunha onde fomos sorvidos oom umalantaaia. 
Segairam-se oa biindea ; fatiaram divaraoo oleito- 
rea. 

Foi asaim qua «o roa oasa fasta magniflaa até 
depoia daa 3 horas da manhS, bera em qna o nu- 
maroso grupo de amigos ai mofan aralirar-aa • o 
ar. aapitlo Thomax Cunha dera aalar aatisfaite. 

Sáo eaaes os aasos a ai qao o torafle oa dave 
alarg*r nas justas alegrias da amiiade doaso dia. 
talvez o mais grato da sua tta útil ex>«lenaia 

Sunto Antonís, 16 de Janeiro do 1886. 
  B. 

Eleição  geral 
IWONO  DISXRlCiXO 

Parochia da Franca 

Dr.   Dcliino Cintra J03 
Dr. Tbeophilo Dias 55 
Dr. M. Prado Júnior 9 
Dr. J. Mendjs Júnior. ■               Q 

Patrocínio   do Supucahy 
Deltino SQ 
Th. Dias e 

Vlenna, «O de Jaaelro 

A* graa-lo* pataa* a«  p«-«lst«a «a q**r*r qa* ** 
ptisM «r.*ata*« «*«(»««• ** sra<a*at*a qa* «xis- 

Imme iiatamente depois de proclamado o 
resultado da eloiçío, proromperam uumoro- 
sas palm«a na sala do Fórum e repetidas 
acclsm; çdas ao partido conservador. 

Em seguida, reunido o eleitorado em casa 
do sr. tenente coroael José Garcia   Duarte 
foi sorvido um copo do oer 'eja, ergaendo-aé 
onthusíaatioos vivas ao dr. Dalflno   Cintra 
uo  eleitorado conservador,   ao gdbinate 20 
de Agoato, ao dr. Bourroul, etc. etc. 

(Da Justtça da Franca.) 

Carta do sr. José Bonifácio 
A propósito da oluifSe geral no 2* dialriaio daata 

provmsia, »ndo ora aandidato o ar. eonsolbsiro Má- 
rtir* da Barras, libaral, o aminonte astadists er. 
s.uselboiro Jasé Benifaaiu aaaravsn a aarta qa* 
abaixo publieames, transsripla do « Paulista », diri- 
gida a om dos abafos do partido liboral daqnalia 
dittritto. ' 

B' uma peça digna de toda a attaaclo. 
Bil-a 1 * 
«Illm sr. PodioAyito das Kaia—Pravaleaenda- 

mo da cemmomdaia do arongas, a «onflondo a* 
praatigio do qae diapSo no lugar aomo ohefo liboral. 
julguei me aatorisada a aasravor osta aarla, qn* • 
snlorio do v. o. oproo ari. 

Apreaontam-so oamo Oandidatoo polo 2» distristo 
c sonselheiro Moreira da Barroa a o dr. Jo»é Lnis 

prisiolr.-, protonlondo-ao no momento represen- 
tanio do partida liberal, depoia do ter fsoilitad* o 
partido oonsotvader aomo dopatado todoa oa moioa 
d« vistoria i o «ognndo aomo rapr«»entant« do par- 
tido «onaorvador, qae ji aaa voa o mandou á aama- 
ra dot deputado» 

Minhao idéas slo oonhoaidao, * per amar d*IIaa 
ma,mo san doaididu inimiga da politioa paasoal 5 * 
naatea nitiuoa tempoa asta politisa parniaiooa. qn* 
pala aaa próprio natureza nlo cria d*dlMoS** ain- 
«aras, eaaaraon-sa na ptsaoa do «r. «oasaihairo Mo- 
reira da Barroe, «om oapooislidad* nesta diatriata 
Aviator.a haja desta •aajidalor* aana um vsrds. 
deiro desastrs psra aa 1 éas libaraai, ei aa soa.ide- 
ramis no plane geral da politia» do importo, g.. 
nSo é poliUea da Antoaie on da Pedro, porém da 
todoa uo braailairoo qna aaaa aiassrsaente toda* 
a* 1. bardada* d* aso pais. 

Pandaraado satta «iraaaalaaaiaa, o soa onolida 
qualqaar molo aa «otooda «a queira aalaadar aaa 
sa «oneorvadoioa, onmpro na davor da Matainait 
oxttraaad* o mau pi?., «monto «a« mau 1 aai««« nal 
lili«o«, «1 rMlmaataqaoiaaoo atioaur a nartfL 
tab * o baao larga do vardadair* liberalisme 

Naata latoito nia aanvora do aado nlgaa fovllá 
aar a oaniidalare di aaaaolhairo Marair' d* Barro» 
proyaraiooaa-lo-lho tslvos o triaapho   «sa   varda 
cairo prajaiao do fatoro ; é   pr*(*nv*l   v*Ur  doada 
Itgo ao l. eearauaia n* *.adidat* *oa»*fvad*,, «M. 
nd» aimpioa *Mid*at* aob * larga poato da viaú  aaà 
vioaaoo eta« libars«a-*«  deetme» d*   aa   «■aaia 
ptrtido, *ea«laat*a.au fals«*da polo  Matrabaâd* 

Bia oa aalivoap* qaa aa dirij* a* *h*f* prnti. 
giMs d««te lagar, •»a» aaldsd* tob a   aeeaa baB. 

D*v.*. 
«orr*ligi*aari* aa.* «r.» 

J. BoaiVAoi* 
8. Piol«. 12 d* D«**abr* d* 1885  a 

Agradeciniento 
O abaixo aaaigmdo tenio aoffrído uo pro- 

ceaaode inj ariaa ao íòro da Faxina, onj» 
advogava, por «aa ^eoanaU qaa haria dado 
do pronotor a'aqB«ila ooaaraa, o aano paa- 
aado, veaa por v.aio d* iapreaan agradecer 
cordiaiaaeMe ao «oronel Luiwí» Canaiio da 

iCaiawfo.a wtarfvauúqMi 



to tomou no taotldo de pôr termo ao dito pro- 
oeauo, oajo MrTigo eu jámaii eiqueoírel e 
protoeUndo a tio dUtlaoto oaralheiro a mi- 
nha, atarua gratidto, aipjro aaoontrar oooa- 
fito da lhe poder preatar oi meai lim itados 
■erTiçoa. 

Itapetiniuga, 18 do Janeiro de  inm. 
2—S A. MoMTHiao UB CAK VALHO. 

ED1TAES 

o 

Câmara    Municipal 

O dr. Maaoal Antônio Dutra Kodriguet, pre- 
sidente da Gamara Munioipul desta oapi- 
tal, 010. 

Faço saber que por aoto do exm. govorno 
da província do 31 do üuzembro tlndo, foram 
approvados provisoriamente os sogaintas ar- 
tigos de posturas alterando a modidcando ou- 
tros das posturas da 31 da Maio do 1875, que 
desde já entram em execuçSo : 

Ao art. 1*. Todas as ruas qae so abrirem 
nesta cidade, ou em outras povoaçSes do mu- 
nioipio, terSo a largura de 16*-O. 

Ao art. 26. Todas as casas serão numora< 
daa de uma a outra extremidade da rua, por 
uma sério do números, sondo a dos pares do 
ura lado e a doa impar os do outro. Os pro- 
prietários de prodios ou de muros com por- 
tão em ruas que a oamnra mandar numerar 
com placas, s&oobrigados apagar a quan- 
tia de 2|38Q por cada casa ou portSo em que 
se oollooar a placa. 

Ao § 4* do mesmo artigo. Os números nas 
ruas que nSo forem numeradas paio systema 
de placas, continuarão a ser postos em fundo 
preto, a oollocados na verga principal do 
cada prédio, ainda que o proprietário resolva 
fazel-o cm placa do forro, ou abertas na 
bandeira da porta principal do mesmo edifí- 
cio. 

Ao § 2* do art. 30. Sendo as esoavaçSes 
feitas por outro qualquer motivo, como seja 
para encanamentos de água, gaz, ou assaa- 
tamento de trilhos, ficará a pessoa on com- 
panhia ou qualquer encarregado, obrigado a 
depositar no cofre da câmara, o importa Jas 
despezas que fõr orçada para o concerto que 
■erà feito dentro do praso quo íõr marcado 
na licença sob pena da multa da trinta mil 
réis além das despezas. 

Ao art. 33 : Os moradores da cidade e ou- 
tras povoaçSes, sBo obrigados a trazerem lim- 
pas as testadas de suas casas, chácaras e ter 
renos, até as sargetas, exclusivo estas 
infractor incorrer i ca multa da 5$000. 

§ único. A câmara estabelecerá o serviço 
da remoçfio do lixo. 

Ao art. 31: Os moradores dos pateos e 
largos serio sempre obrigados a conservar 
limpas as lest das de suas casas em toda 
extençSo do passeio; a bem asúm o passeio 
dos terrenos que lhes pertencerem. Os in 
fraotores inoorrerSo na multa de 5$000. 

§ 8* do art. 35: Oa encarregados da lim- 
pasa dos trilhos dos bonds, quando fizerem a 
varredura das ruas eatre os trilhos, deverão 
remover o lixo, precedendo sempre a irri- 
gação necessária nos dias secoos, e quando 
nSo façam, incorrerá a companhia na multa 
de 5$000. 

Ao art. 88 : A câmara designará osloga- 
res próprios para nella ser feito o deposito 
de lixo a terra, afastando o mais possível das 
proximidades da cidade. Aquellas qao depo- 
sitarem fora desses logares, inoorrerSo na 
multa de 5$000; além da obrigação de re- 
mover ; Quando o despejo ou deposito se fizer 
nas ruas,  a multa será em dobro. 

§ único. Quando não fòr possível ao fiscal 
descobrir os infraotores, a remoção do lixo 
outerr<. será feita a expensas do próprio 
fiscal do districto. 

§ único que será 1* do art. 238: Sò é 
permittida a venda da pólvora fina em pe- 
quenas latas até o peso da 500 grammas, não 
podendo o negociante ter em casa mais de 
25 kilos. 

§ 2» B' absolutamente prohibida a con- 
serraçfio da matérias inflammaveis, em por 
çSo, nas lojas e armazena da cidade. O in- 
fractor soffrerà a multa do 30$000, sendo 
obrigado a immediatamente remover. Para 
venda diária oada negociante poderá conser- 
var 10 caixas de formioida, 10 ditas de ko- 
rozene, 5 ditas de sgna raz e 10 ditas de 
phosphoros. 

§ 8» E" absolutamente prohibido ter dyna- 
mite dentro da cidade, sob puna de multa 
de 30$0(H), além de ser obrigado á irame- 
diata remoçSo. 

Ao art. 240 § unioo : Todo aqualle que der 
á policia pelo telephone aviso falso, fica 
sujeito á multa de 30$000 a oito dias do 
prisSo. 

E para que chegue a noticia de todos  se 
passou o presente nesta imperial cidade de 
S. Paulo aos 22 de Janeiro da 1886. 

O presidente da câmara, 
Manoel Antônio Dutra Rsdrigues. 

O secretario, 
Antônio Joaquim da Costa Guimarães. 

3—1 

mr^mmtmeaKmmammaimmÊÊmÊmamaÊm 
Ur d* orftumotJ orgtdikdo, a<« «•ujiatttasatt 
MB k ddtrlpftl V)»r« «UMgi* d*t mmaoi, Slkn- 
M DtaU rapkrtifC», tnd* |iòi* ur «aDiulUi* p*la« 
■ri   prapaotatt*. 

Odlars-M qus M propoitai d»y«r(o diatra d* 
pruii lar •atMgoes o* dlrMUrU g»r«l, »u «»rl« 
r*lb»d*, ««muiUnl'mtot* ••IUIU», tom >• irm*t 
rm uii...i.ii. i. ao i v.lu<r« ti iaUaari o aimt i • 
prapmtatl « qoul  i>  oiir i t q ■ > t» rtttr* 

Ot iiropaauatui InditurC* • la*«l d* •■• r*ild«a- 
• i«, o prtpo pslo qokl «• «brlgle » axaiutir ot ra- 
faridon atrrlçoa a mu habilIUfOaa qoa pasanaoi, aom- 
pro«ad»a por •ttaatadaa da proSailanaaa axtraabix 
i rapartlvta » >oj.iitiir-<a-b8a a* aainido do aac ■ 
traato, ia praaaripsSaa do ragolaotalo daat« rapar 
II9I0. 

Ai propaitti aarBi tbtrltt tféi m asaarramanta 
da joaourremiH, o   di« a b?ri acmu deii^mdi. 

Diraatoria Oaral da Obraa Pabllaai. H. iv.ui.., 21 
Io Janeiro da 1830—Jo>A Autonio du Olivairt M .a- 

dtifl, (j-nrylttM.- IUI rÍQ>, 

O dr. Carlos Sporídiao d > MMo a Mattos, 
juiz do direito do primeiro districto crimi- 
nal de S. Paulo, etc 

Paço sibur aos quo esto virem quo dtsi- 
gnoi o dia 29 do ourronto, uo moio dia, para, 
no pago da camira municipal dosta cidade, 
se proceder á apuração das authonticas da 
eleição a que ao procedoo no dia 15 daato 
mesmo mez para um doputado á Assoiubléa 
Ooral Legislativa por este districto uleitoral. 

Convido, ponanto, uos proeidontos das mo- 
zas eluitorüo de quo su compõe o mesmo dis- 
triotos, a viram tomar parto nos trabalhos 
daquella apuração. Da Io o passado noata 
impürial cidade do S. Paulo, aos 21 do Ja- 
neiro de 1886. Bu, Elias do Oliveira Ma- 
chado, escrivão quo escrevi. 3—2 

Carlos Speridião de Mello e Mattos. 

Obras de reparuçüo da estrada 
que liga a Vill « da Piedade A ci- 
dade de Sorocaba 
PaU repartição da obraa publía», at (si afiaats, 

qoa ashn-sa em aontnrrenaia as obraa da raparaçSo 
oa uatrida aaima, orfaJau na qosntu ds réia 
2:587t?0O, servindo de b.te a eata aoncarreaaia o 
orçamantu a eapaaillrafd^a orgsoiaadaa pelo «nga- 
oheiro Alberto SaUdiao Figoeira da Agaiar e qae 
oeata direstaria podam asr examinadas peloa pro- 
tendentea. 

Aa prupoataa 4 apreseoeieia-ae traria aa ia- 
elgoataras raioDhaaiüas a o preço da obra ; indiei- 
tio a raaidenala a habilitaçSia do pn>ponsDte, e^taa 
eamprovadaa por atteatad^a da proflaaiocaea aatra- 
nbua i rap>rt';Eo e aorSo entregada, fuahadaa a aa- 
bseriptadan a eata direetorta, até o dia 29 do pra- 
ximu nies de Janeiro de 1889, ao meia dia, proau- 
deodo aa em aegaidH d abortara. Düalara-ns que, 
tobit» qoalqaer proposta «crá aoai o prepeneatu 
preferia» lavrada o roepsitivo eontratto ; eegatide 
a «ondiçSaii o praaaripfSas do regalamenta deata 
repartiçlu. 

Direttoria geral de obraa piblieia, 8. Paolo, 31 
da Dezembra da 1835. — J:eó Aat:aio da Oliveira 
Mond.is, «etretaria iatarinu. (30—13 

De ordem do illmo. o exmo. sr.   oonselhei 
ro director dr. André   Augusto   de Padua 
Fleury, laço   publico  que o concurso  para 
provimento da cadeira   de  latim   do   curso 
unUotorà logar em   uma d" «a1"   ™ 
Eivimento superior d^ta  faculdade,  as   n 

oras d» manh« do dia 28 do oorrente mez. 
SecreUria da Faculdade de Direito  de S. 

Paulo, 22 de Janeiro de 1886. 
O secretario, 

Ç__l André Dias de Aguiar. 

Câmara Municipal 

Rodrigues, 
desta capi- 

0 dr. Manoel Antônio Dutra 
praaidante da câmara municipal 

pí^bírque em virtude de deliberação 
da câmara de 13do corrente mez, pelo pre- 
aente se ohama ooocurrente.. pelo pra« de 
15 dias a oonur da prewnta data, á «P^n- 
UrBm propostas para o contracto da coUoe*- 
Soto gu>"e sintas nas r.as de Santo 
Antônio e Consolaçfo. 

Pagamentoa em títulos . _ _. , M 
Paço da Câmara Municipal de S. Paulo, W 

de Janeiro de 1886. _  . , 
Manod Antônio Dutra Rodrxguu. 

8—1 s—- 

dteSto te Oiiii  • e.matr«a#U ém aaa Wtai *• 

Jkt, • ■maaUf**'**Mr* 
•S é« i«s IJW*» • 1* 

Faculdade de   Dli*(«lto de 
Paulo 

S. 

De ordem do illm. exm. sr. conselheiro 
diroctor dr. André Augusto de Padua Fleu- 
ry, faço publico que as aulas do curso sup»- 
rior d'esta ficuldade serão encerradas no 
dia 6 de Fevereiro nos termos do aviso do 
7 do corrente mez, começando os actos a 16, 
como já tinha sido determinado em aviso de 

de Duzambro do aano fiado ; e quo no 
anuo lectivo próximo faturo as aulas serão 
abertas á 10 .de Abril. 

Socrotaria da Faculdade de Direito, de S. 
Paulo, 16 de Janeiro de 1886. 

O secretario, 
8—6 André Dias de Aguiar. 

Do ordem do exm. revdm. sr. Bispo Dio- 
cesano faço publi;o quo tendo s. exc, 
revdma, á requisição do exm. sr. conselheiro 
presidente da província, mandado publicar 
u'uma das parochiaa da diocese, á estação da 
laissaconvontual, o edital para a nova ma- 
tricula de escravos, na cooformidado do § 
2° do art. 1* do regulamento a que so refiro 
o decreto n. 9517 de 14 do Novembro ultimo, 
resolveu s. exc. rovdma. fazor extensivo esse 
ucto as demais freguozias da diocese, con- 
forme declarou em sua resposta ao mesmo 
(xm. sr. presidunto, polo que, autorisa e 
uunda a todos os rovdms. parochos do bis- 
pado, a quem foi apresentado pela ropartição 
competente o referido edital, que o publiquem 
na fôrma sobredita, afim de que tenha intei- 
ra execução na diocese aquella disposição do 
citado regulatnouto. 

Secretaria do Bispado, 19 de Jannro de 
1886. 

O secretario, 
'Conego Ezequias Galvão da Fontoura. 

3-3   
Obras dos poatilbõea, aterrados e 

coDformaçAo do leito da estra. 
da que do Tatuhy vae ao Hio 
Novo* passando por Guareby, 
Da ordem d'i illm. ar. dr. diraotar go,-al da abraa 

pablia-ta iaba-aa eis aintarreoaia até a dia 28 
Je Jan iro da 1889, ao tioiu dia, a arramataçSo daa 
obraa aoima raferulaa, aujaa obraa aSo «rçadas ua 
quant'a da réis 5:837$828, aarviado da baaa ao 
praaaate e»naar«o o orgameato ji organiaalo, oqnal 
DeataRap>rti(>a é faaaltado ao ezama dos interaa- 
aadoa. 

Aa propoat a devarSe dentro da praao, aer entra- 
gnea n> diraatiri» gAral. em aarta faahads, em oojo 
involaaroaa iodiaari a nome da propeoaate e q>al 
a ubta á qae aa rafara ; aerto aaaignadaa atm ai ür- 
mae reaonheatdaa ,a deaiaraiSa o praça pelo qml aa 
abrigam ua prop«aentaa a exeaataf a obra, a loaal 
da reaidaaaia a h<b>litag8aa qoa paaaaem para diri- 
gir os trabalhee, aendo aataa aomprovadta aom at- 
tfitado) d* proflaaioaaaa e tranhoa a aata rap>rti- 
ala. 

Oa era. prapaneiitaapoJsrta aonaoltar neata diras- 
toria aa baoaa para a aantraata e aaia aastaraeiman- 
ta qna jalfaraa aaaaaaariaa. Daalara-aa q«a aaaita 
qaalqaar parpeata. aari aom a prapoaaBta praferida 
lavrado o «ampalanta aintraate, aagnada aa aondl- 
(8M •  praa«ripç8ei  da ragalaaaoto  iaati reparti 
elo. 

Diraatoria tarai   da obraa pnbliaaa, 8. Paalo 20 
delDaiambra da 1885 ,   ^  .,   ,    „, . 

Joai liaria Bimt 
(26 da J»naira) SaraUda da eaeraUfio 

Do ordem do illm. sr. inspeetor da The- 
soararia de Fazenda desta província faço pu- 
blico para conhecimento dos interessados 
que e»t» thesouraria recebe propostas em 
carta fechada até o dia 30 do corrente mez 
para e fornecimento até 30 de Jnnho próximo 
futuro dos impreves infra relacionados para 
o rancho dis praças, forragsm e farragom á 
cavalhada e bem assim pspeletas, etc., para 
■ eofarmaria militar, cujos modelos podem 
ser vistos n'eata repartiçío. 

Raiaçie dos livros e pedidos diários qnin- 
lanae», resumos e mais impressos precisos 
nio só ás companhia» d'esta guarmçío como 
a eafarmaria militar d'«»sta província. 

TãMX O   BAirCSO  DAS  PKAÇIS 

Livro» de 200 f .Ihw, pira pilidos diários 
DS fornecedores de vi veras. 
Ditos de «00 ditas para pedidos dianoc a 

- 

——PB 
Oitos de 50 dita* para valas quinr.onaas de 

pedidos aos fornecedores. 
Ditos da UO diU» para reauiuu Uu <auuita 

e .despaza do rancho. 
Ditos da 60 ditas para a receita do rancho. 
Ditos de6U ditas para a despesa idem. 
Ditos da 30 nua para a receita u despaza 

da ferragem, farragom, etc. 
Ditos do 00 diUs para a receita da ferra- 

gem, ferragem, etc. 
Ditos do 60 ditas para a despeza, idem, 

idem. 
Ditos da 200 ditas para padidos diários, 

idem,   idem, a arreoadaçSo. 
Ditos du.iO ditas para livrança menxal de 

ferrugens. 
Duos dj ^00 ;iiu, pira valos diários de 

capim. 
Livros de 200 folhas para vales quiuzo- 

naes de podido aos fonecodores. 
Ditos de 200 ditas para pedidos diários da 

dietas. 
Ditos do 100 ditas para livranças mensaos 

aos fornecedores. 
IMPRSaSÚS 

Altas para a enfermaria militar. 
Baixas, idum, idem. 
Mappaa diários, idem, idem. 
Pedidos du vivoros para dietas. 
Th zouraria do Fazjnda da S. Paulo, um 

20 do Janeiro de 1886. 
O esoripturaric encarregado do expediente, 

Izidro Torres de Souza Valente.      3—3 

— i m i       ii mu m wn ■ i   j 
menlo da oouourrancia, no dia e hora acima 
designados. 

Direotoria Geral  de Obras Pablioas, SM 
Paulo, 14 de Janeiro de 18tf6. 

'Joié Antônio de Oliveira Mendes 
30—7 Secretario iotorino. 

mmammmammmmm 
iã Janeiro <U IMB 

Obras couiplouieatares na estra- 
da que de i^indaiaonhangaba vai 
a H. Bento de (âapuoaliy mirim. 
A direaluria gi>ral da obraa pabliaaà reaaba pra- 

pail»', ula o dia 20 da J lu-iro próximo foinra, para 
a arramatatSa dai> cbr&a toiun deeariplaa, orçada» 
na qasntia de 0:537|960, eojo orfaoiealo e deaerip- 
(do daa abras panordo aer aanaeltadea neata reparti- 
çío pelaa intureaaadoa. 

Aa propoatta i apreaantarem-ae tra;td aa aaaig- 
nataraa reaanlieaidaa a o preço da abra ; indiaarto a 
reaidenaia e habilita(.Saa d» prapoaeate, estaa «am- 
provadaa per attastadia de preftaaieaaea extranboe a 
reparli;Io a aarBo entragaea, (eshadaa a «ubaaripta 
das a atta diroetaria »té a dia aaima mensionado, ao 
mi>io dia, proeadenda-ae era regaida a aaa abertura. 

Daelara-ae qae, aaeita qaalqoor propasta, unrá som 
o proponente proferido lavrado o aompetente eon- 
traato aagando aa aondiçdea a preaaripçSea do regn- 
lameato desta repartiySa. 

Diraatoria geral de obras pablieas, 8. Panlo, 26 
de Deiembro du 1886. 

Josii Maria Diniz, 
(-tó 26 de Jao ) aerrinde d« aearetario 

Obras de repaa-av&o du estradS 
que de Itapetlnlnga vae ao Espi- 
rito Santo da Boa-Vlsta 
Pela reparlifto da obraa pobliuaa, aa fai aaiente 

que aohaad em onuiur.o ute o dia 9 da Fevereiro 
proximu fulau, ao meio dia, a nrremaU{3a doe 
obras aaima, sondo de ra. l:60O$00O o valor do or- 
çamento erganiaado qae, jantamante som a dss- 
•rípcdo e Dilaruid daa «bra« a exeiuler-ae, aeha-ae 
na meama repartiçio, «noa poda aer aonanltado 
pelos srs. pn pioentos. 

Dealara-se qae aa i rapostaa diverSo, dentre do 
praso, ser entregoes aa diresttria garal, am aarta 
faebada, eompetentemente selladai a drmaa reso- 
nbesid«a a no iuvulosro se indiaará o nome do pro- 
ponente e qual a sbra a que «e rt/ira. 

Oa prapaneutaa icdisurSo o lostl da soa reaiden- 
aia, p-eço pela qna! ae obrigaram a exesalar ai 
obraa a aa habilUtçdes qoa poaaaaai eoaprovada«i 
por attesludos da proflaaianaea eatranhoa a rapai ti- 
«io da obraa poblisaa a enjeitar-ae-hla na assa- 
aiSo do sontrasla aa pmaaripçSdB da regulamenta 
deata repartiçBo AJ pio|>jat>a eerSo abertas após 
o enserramento da aansarrensia, na dia a bsra 
aaima designados. 

Dirostoria garnl de obras p^blista, S. Paalo, 0 de 
Janeiro de 1836 —Joaá Antônio da Oliveira Msa- 
dea, acareturiu iaterin. 30—6 

Faculdade de Uirelto de 8. Paulo 

Da ordem ds illm e exm. ar. «ooselhairo dires- 
tar dr. Audró Aogaetu de Pada. Plaary, faço 
pubtiao qas neata soeretari», das 10 boraa aa meio 
dia, seiSe reatitaidaa aos estodaates abaixo na- 
meadus aa propiuas, qae, afim de aerem admittidoa 
a examee extraordinariea, affereaeram, mas nSa fo- 
ram aasitaa peloa ruspastivoe lanlaa: 

JoS» Py Crcapa. 
Praosiaso Py Crespo. 
Pelisisüimo d*Avila Braga. 
Marsos Dolai.ni Inglês da Sonsa. 
Ildofonso Carlos d'AsevaJo Dutra. 
Joé Voira Braga. 
Jcné Pirea Pleary. 
Virgílio de Moera Marsandaa. 
Joaqaim Moreira de 3ous« Diaa. 
A.geaiiiu Q>bnei d» Kiguairdd Caimbra. 
JsSo U Costa Lima Dammvod. 
F ii.klin Parreira Simpaio. 
Aaloaio Viseats de Sout^ Qaeiroz. 
Silvioo Braalia César. 
Affanas de Sonsa V^geonaellos. 
J ifé Manoel da Asovedo Msrqaes. 
Alypio Alvet d> S Iva M.llo. 
Mundo dos S>nlos Sarabyba. 
Sasretaria da Paaoldads de Direita da 8, Panla 

6 da Janeiro da 1886 
0 sssretario, 

8—6 H. André Diat de Aguiar. 

Serviço de passagem aa balsa 
existente no rio Parabyba, 
Junto a estação cio Cruzeiro. 
Feia ropartição de obras publicas, se faz 

publico, que, acha-se em arremataçSo, até o 
dia 26 de Janeiro próximo futuro, ao meio 
lia, o serviço de passagem na ba'sa a itna 
ref irida. As propostas serão entregues, den- 
tro do praso, nesta direotoria, em carta fe- 
chada, com declaração do nome do propo- 
nente e do serviço a que se refere ; trarSo 
reconhecidas as Armas dus propuneutes e seus 
fladores, e deverão declarar o preço pelo 
qual se obrigam a executar o serviço, em 
praso que será do um  anno. 

üJ proponentes indicarão o local de sua 
residência e sujeita -so hão às precrispçOds 
do regulamento desta repartição. A aber- 
tura das propostas terA logar no dia e hora 
acima dosignades. 

Directoria gerai de obras publicas, S. Pau- 
lo, 26 de Dezembro de 1885. 

José Maria Dinix, servindo de secreta- 
rio. 18 

Obras da Igreja matriz de 
Santa Craz do Rio Pardo 
Pela repartição de obras publicas, se faz 

sciente que, acha-se em concurso até o dia 
13 do Fevereiro próximo futuro, ao meio dia, 
a arremataçSo daa obras acima referidas, 
sendo de rs. 1:515$ 470 o valor do orçamento 
organisado que, juntamente com a deserip- 
ção e nsturesa das obras a executar-se, 
acha-se na meama repartição, onde pôde ser 
consultado  pelos srs. proponentes. 

Deelars-se^ae as propostas dererto, den- 
tro do praso,ler entregues na direetorta ge- 
ral, em carta fechada, eompetentemente sel- 
ladas, com as firmas reconhecidas e no in vo- 
lusra se indicará o nome do proponeete e 
qual a obra a que se refere. 

Os proponentes indicarão o local de sua 
residência, o preço pelo qual se obrigam a 
executar as obras • as habilitações que pos- 
suem, eomprovtdas por atteetados de profls- 
•iosa.s extraahos a repart-çto e lajaitar-*;- 
klo na oeeaailo d i eoatraste, ás prescrip- 
çdes do regalamesto desta refartiçaô. 

As pnpMtas Mrto abertas «fòs • 

De ordem do illm. sr. Inspeetor da The- 
zonrarla de Pazeada faço publico para conhe- 
cimento dos interessados que floa suspensa, 
até ulterlor deliberação a cencurrwacia ãs 
obras de que oareoem o armasem, o. 7, o ter- 
raço o o calçamento externo do edifício da 
Alfândega de Santos, annunoiada em edital 
douta ropartição de 18 do corrente. 

Thezouraria de Fazenda do S. Paulo, em 
22 de Janeiro de 1886—0 eioripturario, en- 
carregado do expediente, Izidro Torres de 
Souza Valente,  '8—1 
Obra ai daa dadda deGuaratlnsuetdk 

Pala raparffto da abras poblisaa, aa faa aaiauta 
qaa aaba-aa ao oaaaaran até a dia 0 da Favaraira 
próximo fatara, ao meia dia, a arremata-lo daa 
abraa aaima aanda da 3:120|OTO o valor da oroainuo 
to erganiaado qoa, jootamante aom a daseriptle a 
nalnresa daa obras á azssotar-se, aaba-aa aa mea- 
ma repartição onde poda ser aonsaltado palsa ara 
proponentoa. 

Daal»ra-sa qaa as propostsa davarla, destra da 
praso, ser eatrsgaes na dirostoria gera), am asrta 
tesbada, eampeteateaieota ealladee, aom aa firmas 
raaonbeaidaa a no invelosro aa Indiaará u nome do 
proponente a qoal a obra a que ao refere. 

Oa proponentea indiaarto o loaal de ena reaidaa- 
aia, preço pala qaal aa obrigam a exesatar aa obras 
a aa habilitafdaa qae poasaem, somprovadis par at- 
tsrtado de prcflaaionaea uatra^hoa s ropartiçte a sa- 
jsitar-aa-b<o oa ooasailo do aonlraata, áa pres- 
«ripçffea do regalaineoto deata rapartiçlo. 

AapropaataasarBo abortas afò» o SBaerramanto da 
sououironaia, no dia a hora aaima deaignadoa. 

Diraatoria geral da obraa pnbliaaa, SIo Paalo, 9 
de Janeiro de 188S. 

José Antônio de Olivtira Uendes, 
Searetario interino. 

Éisoola Normal~^ 
De ordem do illmo sr. dr. director interino 

faz-se publico, para conhecimento dos inte- 
ressados, que de 1* k 10 de Fevereiro p. f. 
aohar-se-ha aberta u'eata Secretaria a ins- 
oripçSo para os exames de suficiência, os 
quaes começarão á 11 do dito mez. 

Outrosim—que as matrículas serão aber- 
tas á 1" de Fevereiro, nos termos do art. 62 
do reg. de 30 de Junho de 1880, e encerra- 
das no ultimo dia do mesmo mez. Os aspi- 
rantes á matricula nas aulai do 1* anno de- 
verão instruir suas petiçdes de matricula 
com os seguintes  documentos : 

1°—ceitidão de baptismo, ou documento 
equivalente, provando ser maior de 16 annos 
ou de 14 annos, sondo senhora). 

2"—foiba-corrida e attestados de diatineta 
moralidade. 

3<>—atltestado medico que prove não ter 
defeito ou moléstia que o inhabilite para o 
magUterio. 

4»—certidão, ou attestado medico de vaooi- 
naçio e   revaociuação. 

5°—licença do pae ou marido, sendo me- 
nor ou   casada. 

6°—ceitidão de approvaçSo em exame de 
suficiência. 

Os exames vagos requeridos, assim oomo 
os dos matriculados que não os puderão fa- 
zer um Dezembro, terão começo á 1° de Fe- 
vereiro. 

Secretaria da Escola Normal, em S. Panlo, 
19 de Janeiro de 1886. 

O Professor Secretario, 
15—5      Qeraldino da Silva Campista. 

Goliegío S. Francisco das Chagas 

■ os 

TAUBAXB' 

Heabrio-se «te oolleflo, qae entra BO M« 
4* anno de existência, tendo Já uma listo ra* 
letivamente alta de approvaçOes. 

Funoeiona em espaçoso prédio, cem mag- 
nifloo recreio para os internos, e toa entra 
seu pessoal docente o dr. Antônio Qnirino de 
Sousa e Castro. 

Aceitam-se ainda alnmnos nas eonáioçOes 
do prospesto que se enviará a quem pedir. 

Taubata, 9 de Janeiro de 188tJ 
TrlstAoJosAda Oliveira   Mello. 10 - * Dr. Clamara Ea «a I 

• ■. JPercLeu-se * 

t 
EIVXGRRO 

O  tenente   coronel Antônio 
Joaquim da Costa Gaimarfies. 
sua   flltaa» genro   e  D.  ISmlIIa 
Mogueira    convidam    ás    pes- 
soas de sua   amlsade  para 
acompanbarem    de   earro   os 
restos   mortaes de sua  Irmã, 

i tia e bemfeitora D. Anua   An* 
| tonla da Costa Guimarães, bo- 
je a uma bora da tarde sabln- 
do o feretro da rua  do Brifga- 

{deiro Xoblas» a. OO para o Ce- 
mitério Municipal. 

IMão ba convites. 

MONTE  DE SOCCORRO 
Garantido pelo Governo Imperial 

Tendo-se do proceder brevemente a venda 
em leilão dos penhores com prano vencido, 
previne se aos pnssuidores de cautelas d'este 
estabelecimento, de data anterior ao 1* de 
Abril de 1885, para resgatarem os respecti- 
vos penhores on renovarem as cautelas, si a 
isso tiverem direito. 

S. Paulo, 22 do Janeiro do 1886. 
O gerente, 

3—1        Domingos de M. R  Loureiro. 

ALUGA-SE 
o prédio n. 8 da rua do Senador Feijó, para 
tratar á rua do Commercio n 50, armazém. 
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um   alfinete   de  senhora,   com  bi 
ouix e  1  pérola. 

Quem encontrar e levar a Travessa do 
Rosário n. 3 (plaoa) sobrado, será bem gra- 
tificado. 8—1 

uma cozinheira on cozinheiro e uma criada, 
para casa de família, á ma de Sebastião Ps» 
reira n. 46—Santa Cecília. 

S-l 

ou o 
Grande dipuratlro de iioolo 

Approvado pela eooma. Junta d» Hygiene 
Publica do Rio de Janeiro 
Cura radicalmente 

Todas as affecções da pelle 
IMPUREZA    DO   BANOÜK 

SYPHILIS  IICBOniiB 1 

preparado pelo pharmaeentioo 

João Joié Miveào de fêieoéal 
(DE S. PAULO) 

A A.tauba de Nabyra descoberto 
espantosa da tribn dos índios é um remédio 
proclamado pelas diversas imprensas de am- 
bos os mundos e por unanimidade o rei 
vegetal dos depura ti vos qae 
tem curado milbares de pes- 
soas. 

Depositários geraes 
para o império 

L.ebre, Irmão.   A Mello 
e suas casas filiaes 

Mello dfc Comp. 
Lebre, Irmão ét Souza 

AGEHVCIAA z 
M.   Casa Branca ã Comp. ÜBXRABA 
Souza Silva & Comp.    CAMPINAS. 
O. da Silva Pinheiro. RIO DE JANEIRO 

Loteria da província 
A IO4 parte dt loteria n. 95 será extrahida 

em 27 do corrente as 11 horas da manhã, no 
lugar do costume. 

S. Panlo, 21 de Janeiro de 1886. 
f. O theaonreiro 

Bento José Alves Pereira 

Pompeu k Comp. 
COMMISSARIOS 

BROXAS 
Vazem solente aos srs, fazen- 

deiro» de Dons Córregos e 
-faliu que de 1* de Janeiro em 
dl»nte cobram de oommlssfto 
por cada 1» kilos TO réis ape- 
nas e não 80 i*61s oomo at6 
aqui. 

■trotas, SS de Dezembro de 

10—0 Pompen ét Comp. 

COÍAAÍGÍO 1VAHY 
• 

imigo Collegio JoaqDini Carlos 
LADEIRA DO PORTO GERAL N.   50 

Este estabelecimento de educação, 
Ivahj, acha se ooapletaaente reformado. 

O seu director, no intnito de melhorar, quanta fosse possivel, a 
buição do ensino e a disdplioa interna, não toa poupada asíirços • julga 
aos senhoras pees de família, tec soseegnida ^^ fíiilulsisiin. iaspr 
plena confiança. Os menores são tratados e selados eea espeetal enidads. 

dirigido pelo dr. Josft Usrques de Oliveira 

adistrí- 

Esfim-se todas as Baterias de su-so 
o col!. g:o  de  aa eurpo  de  profitssoras   reeon 
edilicij onde  feneeiona o oll^gk) dispde de todas 
reeidiado aelte o dirretor • sua taailia. 

Os aenoras só psdsa mkir 

pn para o qna üspS» 
O1 

f* «M 
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sortimento completo 
ÜNICA CASA que tem uin sortimeoto completo e recebido directamente da Europa. 
UMGA CASA que tem contracto com os príncipaes fabricantes. 
ÜNICA CASA que tem por especialidade artigos finos. 

BÜA  SA IMPWATBIZ 
i£»<iulna  da Rua   da   Boa-VIata 

AVOOS 
Dl*.   A.«lolpho   M.   ti*  Moura, 

«•dico « operadpr, MP«OL«1IIU do í/phüu 
a MolMtuu d« Mohor». Retideaou e eon- 
áaKorio, ras d* LibercUde u. 2. 

Oo—ItM JMj| á« «da Ufda.  
jcsap waaaBBasagsB ay 

Bkalra «ivil Ja» B. Ribeiro pro(è«.M ICMíOQU 
aritkmabM, tJ^hr» • fMattris «a MllsfíM, baa 
••■• íbiii* mm •■rs* 4wtu atUriM «a «a* rMi- 
dMus i ru da Priaaip* ■ 8, Mbrkdo, aad* p^d* 
Mr fiaawMs ; •Msrraca-M UabaB d* Mrviço» 
d» w pr»>«■«» a»«to t»ál«l.  

■Coleatla de olboa 
O dr. N«ilor <U Camiko, tx-«l»íi d* «UBíM d* 

dr. Mrart Bruil. r«.ia» í ro« I^:r»Q » o 5 • úá 
•o>wlu.d.   12 i/S   ia  3   á rma d* Iap«r«trU 34. 

AÀ^jándo.—O <ir- Pamphüo MÃnoei 
r jir*4«^3krraiò« «4 rogado com oa w*. 
oawlhairo Daarta da Azarado a dr. JíJBo 
Monteiro, u 1* a S* iiuUaoia, 4 rua da S. 
Baoto n. 48. 

Atteada a ahamadot para qaalqaar ponto 
da prorinoia. 

Oi%.dv«>Kadu «li- 
ttlua tlueno   t»m m 
laparxUr B. S—S. Páai* 

Amador da 4JII' 
i   MaripUri*   aa  raa   d* 

Advogado 
Trsfoaaa ia Sé B. 
Uudda Urda. 

dr. Jato   do Sá •   Albaqtarqai 
i  S.ri •QMalr.d* da* 10 da as- 

A. A   da   Fonaeca   e   Mapbael 
Corroia* adTu^idn, Ri* Clara. lB«amb«B-u 
da tedoa o* aafaBio* (araatM, .mi. lòra da aaa d«. 
aia.U*   Toda a Mrraapoadeaaia  ubra B«(e«iot d* 
•g^gtyl^^WJBJ^^OtBBdojBDBBOiaBU.  

C**ii»»Uioir-u   á^anuol     Á.a**j- 
ulo Unarte vie ã^OVCKíO  e   tàr 
JOãO ■'er-eir-a âHonkeu-o» aUvo. 
S«MKI« I —   «asr.píorio raa da  8.  üaau 
■L.4fe;_  

BBüiSS 
Dr. 'Eulaito.—Coosaltaa A rua da 

lypantm ». :47, do maio dia ia 2 horaa. 
Oaa^dfjp á ma reaidancia no largo do Aron- 
ofca n. 10, oa A PharmMia Popular—rua 
^ lap^atrU p. 6.  

Metiíco laonic»op«tba.—ür. Lao- 
poldo Ramo*, couaaxlaa da« 10 i» 12 horaa da 
mania, uiumados a qnãlqoar hora, na Dro- 
garia Contrai Hoaceopathioo,  largo de S. 

DOLAüB mÊSSBSãÊSSSSBMáàM 
re««J»«m^e >Hjie«twmente, mo 
Httl&n Bl^satpte, vendem-Me « 
applicam-ae. 

tãm Qnltamda «.a. 

Aos srs. criadores e proprieta 
rios de animaes 

SAL PTOftATITO Dl SAXZLL 
E' um porganta enérgico, da am effeito 

segaro contra todas as enfarmidades dos ani- 
maes 

EnTolre cada purgante nma indieaçlo mi- 
nuciosa. 

Um purgante   .    .       500 
Seis ditos    .    .    .    2$500 
Dote ditos    .    .    .    4$000 

PEISLOTO E:<H I I:I.1. v A «:. 
Em frente ao Hotel de França. 

m.  famift    30—25 

MARCA DA COMPANHIA 
rs 

m 

T3 
rs 
- 

o 

■o 

Chegou nora remetsa do acreditado 

Especifico infallivul para a destruição completa o 
Um pacote rs. 1|000, a dúzia r«. 9$000. 

'allirul para a destruiçá 
1|000, a dúzia rs. Uj 

Pliarmacia 
-15—lua 

ÍA 
nstaotanoa dos mosqnitoi etc 
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COMPAnrBKA. !\ A.GIOIW A.L. 

a vapor 
      _ /APOR 

Ulio |aguarão 

i'>-I   O 

O PAQUETE A VAPOR 

Reparem bem 
Verdadeiras machinas de 

costura 

SINGEII 
Enorme e completo sortimento destas exoel- 

lentes machinas, para uso de 
familiaa, alfolates,  «apateiros, 

eorrleiros,  sellelros,  etc. 
Bem assim : 

Linha superior garantida, 
Retroz sem ogual 

Óleo fino legitimo de espermacete. 
A. VISO 

0 uso constante deste óleo dá o dobro de 
dnração As machinas. 

Agulhas de puro aço. 
Superior linha para crochet. 
Completo sortimento de peças avulsas, pa- 

ra quaesqner das nossas machinas. 
—CONCERTAM-SE MACHINAS— 

Attenção 
Garantimos as nossos  mschinas por um 

tempo ilimitado. 
Attendemos a qualquer chamado immedia- 

tamente. 
Único deposito na sucursal da companhia, 

rua da Imperatriz, 29, antigo. 
8. Paulo        14 

CaiawaBdaBts o capitlo-teneatj A. P 
.. He»ti   Jb, d*. Cnaks   1    . 

Sahirà no dia 26 do corrente ao meio-dia, 
.ra .'irtiw ■- K 

C.   Partira 

Autoalna, 
Santa Catbarlna, 

-.  -   Rio-eraade 
tíIHi/A 'PcdoUuh. 

r o| j       Porto Alegre,    e 
Moatevidõo 

Rasaba aarfs   pasiagairas 

Trata-se com o agente 

Itlt Aattalt Ptttltt áis Suttt 
tt aa X a vier da «li velra n. 3S3 o JM 

'SANTOS 
NOTA .--Recebe-se oi eonheoimentos até 

avespers da sahida do paqaeto. 

EMBRIAGUEZ 
PaSPARAÇlO DO 

Dr. Pockings, da Bussia 
Nlo seria preciso referirmos aqui as conse- 

qüências desoladoras que 0 terrirel vicio da 
embriaguer tem trazido A soeledade ò Aquel- 
les cujo habito inveterado As bebidas alcoóli- 
cas nlo encontram repressão alguma que 
tolha a ma continuação ; nlo seria preciso 
isto (ara que apresentando ao pablioo a pre- 
ciosa déMMMita, do dr. Pockings, fosse reco- 
nhecida a importância desta preparação que 
tem sido recebida oom grande satisfaçio por 
toda a Earopa e America do Norte. 

dou a applícaç«o deste especifico, a pes- 
soa por mais rieiada A embriaguez toma tal 
arerslo A* bebidas alcoólicas, que jamais 
poderá se habituar a alias; isto porque só 
o cheir» é bastante para reroltar-lhe o estô- 
mago • eaÃar-Ihe náuseas. 

Preço de frasco    .    4$00ô 
Unieoa depositários : Peixoto Bstella & C. 

Mi frente ao Hotal de França. 
(AH.) 30—16 

Aos srs. criadores e proprie- 
tários de animaes 

OT—Rua do 8. Bento—ÕV (p)atà) 
S. PAULO 

PARA  FAMÍLIAS   E  PASSAaBIROS 
Eits bem moBUdo aitabslsoimento otm baitaatea 

«ammadoa par» familiu e vnjaules, »a scha ■llua- 
da em • pooto msio   tontral   da   «apitai,   jtBta ao 
Cüfd da Jjvs, ponto da todoa os ben i». 

Oisptt o oaUbaleaimeatt da salaa   a quartos «la- 
res « ben  TSBtiladee ;   tem   boas «oaialieires, a o 
eer»iço 4 feito «em todo o s««io t premptidto.   Qa- 
raat«-ae moditldade em prc(««. 
"BãSabè-iS p.u.iuúnt.ii ■ òá-eõ «omiia   para íórs 

i. qaulqoer h«r», OB por p>gam«Btos   mtniate. 
nlgi        Preços diário* t 

Haepsdagém em   salaa e «omids.    .    õJOCO 
• > quartos        >    .    .    4|000 

PemienisU., preço «•BTeii«ioaal . 
30-15 (1 d.s 1 d.B )   . O propnatario, 

Agostinho PaccianllL 

0 
iaportaate   preparação serre   para 
■ •dasearclser   •  crescimento doe 
parifleando-lhes o saagae,   dando- 

teaspo   abaadaato   peito, 
■aeto,   limado^s da peste, 

VÊm  a riforoees. 
Lata   COM   Vi   mfim    .    .    .    1)600 

IM rafOec    .    .    .  ICtuOO 
aao tmçtm»  .   .  . isiooo 

,   ■faxBL.LA  dk   C» 
FRENTE AO HOTEL DE FRANÇA 

Lata sss 

Órgão da Federação   Espirita 
Brazileíra 

PUBLICAÇÃO    QU1NZENAL 

Assignatnra aannal 8$000 a começar em 
Janeiro, enriando-se ss números publicados 
a quem aasignar no decurso do anno. 

Estão encarregados dos negócios desta 
folha : 

No lio de Janeiro, o sr. Augusto Elias 
da Silva, escriptorio da redacçâo, raa da 
Cariocin. 120. 

Em S. Paulo, o abaixo assignado. rua de 
S. Joio n. 105. 

S. Paalo, IP de Janeiro do 1886. 
Pela redacçâo, 

2—2 Santos  Cruz   Júnior. 

ACIOO SULPHURICO 
Ferreira dos Santos, Paira & Comp., raa 

da Quitanda n. 2 e rua Direita, n. 19 de- 
olarto que forlo nomeados pela Com- 
panhia de gaz e óleos mineraes de Tau- 
baté os únicos agentes nesta prorincia para 
render o ácido salpharioo fabricado por esta 
Companhia, qae sendo da ama qualidade 
muito superior, A também muito mais barato 
do qae o importado do estrangeiro, tornan- 
do-se por este notiro, de uma grande eco 
nomia para os eoasnmidorw 

3*, &* e dom. 80—18 

Precisa-se 
«a íup tiaief«, aa ■■ «aUbeloeiaMBto da a«r- 
rar a, elaria a awekaa da hSB«taiar alfedia d* 
••• taa«M q«« taike ia- a »»«'•»•♦. pearaiada, a 
ária da aairiBUria a«ra aãaitietrador 4a aaaaa. 
M aa iaSeraaas ■»« laarsa |i«nt«cl»a da« iadaa- 
triao «Mra. PrMaa-ae taastaa Im eWraa s aar 
tsiíaa lai«f«|lss a raa Vioforia 44. 
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Circo Luzo Brasileiro 

_       Livre cie explosão, Tumaça e mau cheiro 
Esto óleo è fabricado por uma restilaçío especial, exclusivamente para o uso 

doméstico e muito particularmente on ie ha ciianças E' crystalino como a água distilada. 
Sua luz é clara, brilhante e sem cheiro. 

E* tão completamente seguro 
que, se o candieiro por casualidade quebrar-so, a chamma se apagará com o 
fado do mesmo modo que o k"rosene. Os  mesmo» lampeSes   hojo em  uso  servem para a 
luz diamante, limpando-os a collocando novos pavios nâo saturados do kerosene 

A* venda era casa de 
Joaquim Proost Rodovalho & Comp. | Francisco do Almeida Nobre. 
Eduardo Prates. Mascarenhas & Monteiro. 
J. C. Pamplona. j Ferreira dos Santos Paira & Comp 

Companhia Eqüestre  Gymnas- 
tica Equilibrista e mimica 
Sob a direcçSo do laureado artista 

brasileiro 

MANOEL    PERY 
Eatróa da Companhia 

Sabbado,   !23   do   corrente 
POMPOSO PROGRAMAI A 

Composto dos melhores trabalhos : 
Eqüestres 

Gymoasticos 
Acrobaticos 

Equilibrios Japonesas 
Carallos amestrados e em liberdade. 

Chnlas 
Landas 

Chistosas pilhérias 

PELO REI DA   GALHOFA 

0   palhaço    Polydoro 
O grupo artístico das damas, 

| que faz ra parte do Elenco da Com- 
panhia aprosentar-se-Ao sempre atfs pro- 
grammas d s espectaonlos com seus  molho- 

Debut,   Sabbado,  23,   Oebui 
rerdadtira  combinação   artística, 

Principiará as 8 o meia. 

Preços das entradas 

Cadeira         2$000 
Oeral I|000 

As crianças que occnparem cadeiras pa- 
garão entrada. 

O circo acha-se construído no largo do 
S. Bento, onde o Qlustrado publico encon- 
trará toda segurança e aceio para nos hon- 

Calimerio,  Alberto  & Comp. 

dR Cascas de Laranjas e de Quassia amarga 

ao PfíOTÜ-IODURETO de FERRO 
Preparado  por  J.-P».  LAROZB,   Pharmaceutico 

P.&SIS — 2, Sue des Uona út-i-uul — PAUrs 
APPR0VADO    PEI.A    JC.NTA    DE    lUaiENB    DO    BltABL. 

acto. E' anla-   rarem com suas cxmas. famílias. 

O director Manoel Pery, a&o tendo poupa- 
do despesas para trazer nma companhia digna 
deste illustrado publico, espera merecer a 
mesma protecçáo que lhe dispensaram quan- 
do aqui fez estação em 1881, consarrando 
gratas reeordaçfcs dessa tempo,de novo apre- 
senta-se com sna bem combinada tronpe ar- 
tística, certo que excederá á espectatiTa. 
 O secretario gerente. João BoAia. 

GasiBranca 
Vende-se nma boa casa, sita A praça do 

Rozano. com 4 janellas e uma porta, tendo 
grande quintal e horta, murado ; boa agna 
de cacimba, etc. Para tratar com o seu pro- 
prietário capitáo Eugênio d« Carralho. 

7—8' 

O Proto-Zodoreto  de  Ferro, 
bem preparado, bem coanorvaílo, prin- 
cipalmeaie uo estado li.-piido, é de 
todas as preparações fetruginosas a 
que produzos melboresresuItados.Sob 
a iüllueiicia do princípios amargo e 
tônicos, da casca de laranja e da 
uuafsiaamarga, o forro e assimikido 
lacil;iieiito c produz efTeito proaipto 
egeral rostituindo ao sangue, a forca- 
ás carnes, a dureza; aos dilierentes 

tecidos, a actividade e energia neces- 
sárias ás suas funceões diversas. 

Porisso. o Xcrope Fermginoso 
de J.P.taroze,. considiTado pelos 
médicos da Faculdade de Paris, como 
o especifico mais acertado para as 
Doenças de langor, Chlorose. Ane- 
mia, Chlori-Anemia, Fluxos bran- 
cos com dixestoes demoradas, Mo- 
léstias escorbutisas e escroiulosas, 
Racbitismo, eto. 

Ho mesmo deposito acAa-íe i venda os seguintes Produclos da J.-P.  LAROZB ■ 

XAROPE LAROZE.A-1^ TôNICO, ANTI-NERVOSO 
Contra t, Oaitrites, Oastralgiau, Dyspepsla, Dores e Caimhras de Estômago 

XAROPE DEPURATiyO^Í^IODURETO DE POTÁSSIO 

.J^OgiEOATI/O^^^^-BROMüRETO D£ POTÁSSIO 
CüU».-» Epuopaie. HjrrtWo,, Da:^ ds S. Oay, Ins.mnla da. Criança» duranU a DeoUçío. 

r </ .    À 

ori-omro   cm   TODAS   IS   «O.IM   unaaAuma  no   umzii. 

A LA REIiJE D£id FLEURS 

Eâiailioles Novos 
L T. PIVERem PARIS 

Mascotte 
MRFUIfE   PORTE-BOlfHEtJll 

Eitracto de Corylopsis do Japão | 

PERFUMES EXQUISITOS | 
Boru^aat Zamora  — Anona  do Bangale 

Cydonla da Chino 
Stephania d'AnatraU* 

I - Hallotropa blanc—   lardeaia 
| Has^aat da lAa^li* -Whlta R.,*« oi Kexanük- »olTflor ariaatal 

Bnaa da Nlaa — Bonqnet da Reina daa Préa.ato. 

mm mmmm eyssyi OUALIOAOE DITRâ 

Ma aas pris.uoaaa Pufoaeriaa. Ph-trauuM a • eh iil.i^|^ 4a «a -—A 

16.600 RECOiPEKSmCKHUL 1$ QQQ 

l 
Oalna-Larocho contem todoa os 

fttocipuM da quina, tem nm fosto muito 
scTadarel. aé superior son outro* Tinbos 
• uropes de qoiu; contra o ánemi- 

U aáf /krpci a rfa entrg-*, as aftefôtt 
da ufmmf», as ffèrti ntt trtdit, etc 

raiia. aa, raa Oraaat, * 

FERRUGIN0S0 
O MUSMDi 

«a Rüi comhinaçto de um sal de ferro 
com a quina. E* reeommendado contra 
sj^m* d* Mnfw a dUm 

ALIWEMJO PARAJSJRMNÇAS 3 

íriiiinpiío esplendido 
Único remédio  heróico de 

'Virtu.ldes  Mediclnaes 
e 

Tberapeuticas approrada pela academia do 
medicina é a 

Atauta de Sabyra 
Alguns fabricantes de remédios ompyrioos 

proteuciosos médicos e especuladores, enchem 
frascos cem o extraoto fluido da Ataaba de 
Sabjra, e dáo qualquer nome para fazerem 
«irreira e ganhar credito. No interior do 
Kio de janeira e nas prorincias do Minas: 
Goyaz e S. Paulo, muitos doentes desenaa- 
nados por médicos abalisados e competenteu 
de moléstias reputadas inourareis e rebeldes 
bem como as da pelle. rhenmatismos. feridai 
de màu caracter, rirus syphilitioo, dartros e 
morphèa, os doentes acham-se inteiramente 
restabelecidos. ;„. 

O illmo. sr. pharmaceutioo Queiroz, autor 
do Ceradilho TIO na corte uma] senhora sarar 
com o uso da Atanbade Sabjra, sendo a re- 
ferida doente desenganada por especialistas 
do moléstias de pelle. 7-, » ,' 

Essa senhora foi desenganada por lentes 
da academia de medicina. O illmof sr. Joa- 
quim Calimeno. importante a conceituado 
negociante nesta capital, pôde informar de 
um caso pertinaz de ozena em nm homem de 
posição que foi radicalmente ourado com do 
nso da prodigiosa Atauba de Sabrra. 

Náo è sd essa cura da morphéa e de ozona 
conseguida com a medicina indígena. O te- 
rentor tem centenares de casos brilhante* 
que hto de ser registrados. A Sabrra JÉm 
debelado a aeçlo maléfica dessas teráíels 
doenças. 

Nunca ninguém eoaseguio melhorar e cem 
cnrsr a-elephantiase doa gregoe-^dopois do 
appareeimento da rirtuosa e sublime SÁT» 
—aqui e acolá estáo  registrando casos de 
cura*. *- 

Quando o doente estirer embaraçado, di- 
nja-se ao inrentor por propostas em cartas 
para poder seguir a dieta a ter um omia no 
raratiro de todas  as manifesUçõas syphiÜ. 

Preço de uma dúzia de frascos da 2S0 
grammas 4^|00ü rs. -• -w 

Único deposito par*, todo o 
^^ Império 

Fischer, Fernandes é C. 
SUCCESSOHES 

Roa da Imperatriz n. 40 
». PAU! 

3J-1« 

t«pcs»o«c D« num iwtm 

m ^* 


